


A Federação das Associações de
Municípios do Rio Grande do Sul 
- Famurs celebra as seis décadas
de fundação da Associação dos 
Municípios da Zona da Produção.

O trabalho desta regional é 
indispensável para o avanço e a
autonomia dos municípios gaúchos. 
Para a Famurs, é motivo de grande
orgulho caminhar lado a lado com
lideranças tão comprometidas.

Que o futuro reserve ainda mais
crescimento para a região, mantendo
 a Amzop como a grande força de
integração e união do Norte e Noroeste
do Rio Grande do Sul.

Vida longa à associação e parabéns a
todos que fazem parte desta trajetória de
sucesso!
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Palavra do Presidente

São seis décadas de união, trabalho e compromisso 
com os municípios da Zona da Produção. Uma caminha-
da construída por muitas mãos, por lideranças que acre-
ditaram no diálogo, na parceria e na força de uma região 
que cresce quando seus municípios caminham juntos.

A Amzop nasceu para aproximar, representar e 
fortalecer. E, ao longo desses anos, tornou-se muito 
mais do que uma associação: tornou-se um espaço de 
encontro, de troca de ideias, de construção de solu-
ções e de defesa das causas que impactam diretamen-
te a vida das nossas comunidades.

Atualmente, a entidade reúne 28 municípios, 
representando uma das mais importantes forças de 
integração regional do Rio Grande do Sul. Essa união 
fortalece a busca por soluções conjuntas, amplia a 
representatividade dos municípios e contribui direta-
mente para o desenvolvimento econômico regional.

Ao longo da sua trajetória, a Amzop teve papel fun-
damental na articulação política e institucional para ga-
rantir investimentos importantes para a nossa região. 
A força coletiva dos municípios possibilitou avanços 
em infraestrutura, pavimentações asfálticas, constru-
ção e recuperação de pontes, melhorias em estradas, 
além da conquista de recursos que impulsionam o 
crescimento das cidades e melhoram a quali-
dade de vida da população.

Essa atuação também reflete no 
fortalecimento da economia regional, 
criando condições para que empre-
sas possam investir, crescer e gerar 
empregos. Quando os municípios 
se unem, a região se fortalece, 
atrai oportunidades, amplia sua 
capacidade de desenvolvimento 
e constrói um ambiente mais 
favorável para quem produz, 
empreende e trabalha.

Cada prefeito, ex-presidente, 
servidor, liderança e parceiro que 
fez parte dessa trajetória ajudou 
a escrever um capítulo importante 

dessa história. Por isso, este momento é também de re-
conhecimento e gratidão a todos que dedicaram tempo, 
trabalho e compromisso para que a Amzop chegasse até 
aqui com respeito, credibilidade e representatividade.

Como atual presidente, sinto uma grande honra em 
fazer parte deste momento tão especial. Celebrar os 
60 anos da Amzop é reconhecer o passado, valorizar o 
presente e renovar o nosso compromisso com o futuro. 
Um futuro que precisa continuar sendo construído 
com união, responsabilidade e olhar atento para as 
necessidades da nossa gente.

Afinal, a Amzop é feita de municípios, mas, acima 
de tudo, é feita de pessoas. Pessoas que vivem nas 
cidades, no interior, nas comunidades, que trabalham, 
produzem, educam seus filhos, empreendem, sonham 
e ajudam todos os dias a desenvolver a nossa região.

Que estes 60 anos sejam motivo de 
orgulho para todos nós. E que pos-

samos seguir juntos, fortalecendo 
os municípios, valorizando a nossa 
história e construindo uma Zona 
da Produção cada vez mais unida, 
próspera, desenvolvida e preparada 
para o futuro.

Falar dos 60 anos da Amzop é falar de 
uma história que pertence a todos nós

EDERSON WINK
Presidente da Amzop
Prefeito Municipal de 

Erval Seco
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Amzop representa 
28 municípios da
Zona da Produção

A Associação dos Municípios da Zona da Produção 
(Amzop) atua como uma das principais entidades 
de representação municipal do norte do Rio Gran-

de do Sul, reunindo atualmente 28 municípios associados. 
Formada por prefeitos, vice-prefeitos, secretários, técni-
cos e demais agentes da administração pública, a entida-
de trabalha pelo fortalecimento do municipalismo e pelo 
desenvolvimento regional.

Entre as principais atribuições da Amzop está a defesa 
dos interesses dos municípios, promovendo a integração 
entre as administrações e ampliando o diálogo sobre de-
mandas comuns da região. As assembleias gerais, reali-
zadas mensalmente, servem como espaço para debates, 
alinhamento de decisões e encaminhamento de pautas 
consideradas estratégicas para os municípios associados.

Além da articulação política e institucional, a entidade 
também desenvolve ações voltadas à qualificação dos 
gestores públicos, oferecendo suporte técnico e incen-
tivando a troca de experiências entre as administrações 
municipais. A iniciativa busca contribuir para o aprimora-
mento da gestão pública e para a construção de soluções 
diante dos desafios enfrentados pelos municípios.

Com atuação voltada ao desenvolvimento regional, a 
Amzop desempenha papel importante na busca por me-
lhorias em áreas como infraestrutura, saúde, educação e 
serviços públicos, refletindo diretamente na qualidade de 
vida da população da Zona da Produção.

Entidade reúne gestores 
públicos para debater 
demandas regionais, qualificar 
administrações e buscar 
soluções conjuntas para os 
municípios associados

Fortalecimento regional
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  São seis décadas de trabalho pautado pela união regional, pela repre-
sentatividade e pelo fortalecimento das comunidades, contribuindo de 
forma significativa para o crescimento econômico e social da nossa 
região.

  Parabenizamos todos que fizeram e fazem parte desta história de dedi-
cação e compromisso coletivo. Que os próximos anos sejam de ainda mais 
conquistas e progresso.

A Creluz homenageia a AMZOP pelos seus 
60 anos de atuação em favor do desenvolvimento 

dos municípios da Zona da Produção.

creluz.com.br creluzcooperativa



Amzop consolida atuação em defesa do 
desenvolvimento do Médio Alto Uruguai

Ao longo das últimas seis décadas, a Associação 
dos Municípios da Zona da Produção (Amzop) 
consolidou-se como uma das principais entida-

des de articulação política e institucional do Médio Alto 
Uruguai. Representando os interesses dos municípios 
da região, a associação ampliou sua atuação em dife-
rentes frentes, tornando-se referência na defesa de 
investimentos, serviços públicos e políticas voltadas ao 
desenvolvimento regional.

Com forte presença nas discussões estaduais e federais, 
a entidade passou a liderar mobilizações em áreas conside-
radas essenciais para o crescimento dos municípios, como 
saúde, educação, infraestrutura, agricultura, turismo e 
assistência técnica às administrações municipais. A atuação 
coletiva dos prefeitos fortaleceu o diálogo com governos, 
parlamentares e órgãos públicos, garantindo maior repre-
sentatividade às demandas regionais.

Associação ampliou liderança 
frente a pautas estratégicas 
nas áreas de saúde, 
educação, infraestrutura e 
fortalecimento dos municípios 
ao longo destas seis décadas

Articulação
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O 28º Carijo da Canção Gaúcha trouxe ao 
Parque Telmo José Schardong, de Palmeira 
das Missões, mais de 100 mil pessoas, no 
último fi nal de semana. Deputados fede-
rais, estaduais, prefeitos, vereadores, entre 
outras lideranças, prestigiaram o evento. O 
prefeito de FW, Roberto Felin Junior e es-
posa, foram levar o apoio e abraço dos fre-
deriquenses à vizinha Palmeira. O prefeito 
anfi trião, Eduardo Russomano Freire, recep-
cionou a todos calorosamente.   

A administração palmeirense já começa a 
pensar a próxima edição do evento. O pre-
feito Eduardo Russomano Freire revelou que 
a estrutura do parque deve ser repensada 
para o 29º Carijo. Positivo.

Durante o Carijo na Palmeira perguntei 
ao secretário municipal de Trabalho e Em-
prego de Porto Alegre, Pompeo de Mattos 
(PDT), qual seu destino político em 2014. Ele 
confi denciou-me que buscará o seu quarto 
mandato como deputado federal. E popula-
ridade não faltou ao ex-parlamentar que es-
teve todo o evento junto ao povo com suas 
já conhecidas declamações.  

Entre as autoridades presentes na reunião 
da Amzop estavam os deputados federais 
Jerônimo Goergen (PP), Henrique Fontana 
(PT), Elvino Bohn Gass (PT) e estadual, Di-
ógenes Basegio (PDT), que após ouvirem as 
necessidades dos municípios se comprome-
teram a marcar, em caráter de urgência, au-
diências com o governo.

Mais uma vez, durante as 
manifestações dos prefei-
tos, os acessos e ligações 
asfálticas foram priorida-
de. Em forma de protesto, 
os mandatários acertaram 
que fechariam as prefeitu-
ras e as agências do Banri-
sul nos dias 3 e 4, porém, 
os deputados solicitaram 
um prazo de 15 dias para 
marcar audiência com o 
governo, o que foi aceito pelos presentes.

A fala de Gilberto Barichello sobre a quan-
tas anda a questão do HPR foi bastante 
animadora. Barichello informou que o em-
preendimento está aguardando a licita-
ção para iniciar a construção. “Esse hos-
pital vai quebrar um paradigma”, disse. 
Para o prefeito de Caiçara e presidente 
da Amzop, Zílio Roggia, a reunião foi pro-
dutiva. “Acreditamos que em 60 dias saia 
a licitação da construção do hospital, em 
Palmeira das Missões, que benefi ciará to-
dos os municípios da região”, frisou.
     

O esforço coletivo foi pautado em ambas as 
palestras da reunião da Amzop. Com Bari-
chello sobre o HPR e com Chiele na pales-
tra sobre Assessoria e Gestão Pública. “Ou 

a gente aprende a se articular conjuntamen-
te, ou a gente vai fi car sempre pedindo di-
nheiro”, destacou Barichello. O que se sen-
tiu foi que os prefeitos passarão a solicitar 
demandas e atuar mais coletivamente.
 

Importante a presença 
dos deputados progressis-
tas federal Vilson Covatti 
e estadual Silvana Covat-
ti, no evento que marcou 
o último fi nal de semana 
dos frederiquenses – Em-
presário do Ano. O casal 
é presença constante nos 
eventos da região. 
   

Esteve, no último dia 22, o município de Pal-
mitinho, quando comemorou seu 47º aniver-
sário de emancipação político-administrati-
va. A administração Panosso/Zancan realizou 
uma programação diversifi cada e singular. Em 
evento na prefeitura foram homenageados os 
ex-prefeitos, ex-vice-prefeitos, ex-vereadores, 
autoridades e lideranças que muito fi zeram 
em prol do desenvolvimento do município. A 
bela Palmitinho é destaque regional por sua 
beleza e consistente economia.

AMZOP

Jô do Carmo - Jornalista
politica@oaltouruguai.com.br

Prefeito de Dois 
Irmãos das Missões, 
Derli Quadros, falou 
sobre a urgência 
do acesso asfáltico 
para o município

“Não adianta um prefeito fazer uma coisa 
individual. O que vale são as ações coletivas”.
Diretor da Consultoria em Direito Público, 
Gladimir Chiele, em evento da Amzop.

Autoridades municipais, estaduais e federais compuseram a mesa Lideranças de cerca de 30 municípios da região compareceram na reunião

Em seção especial 
o AU apresenta 
as tendências em 
roupas e calçados 
para a primavera

VITRINE

Frederico Westphalen/RS, sábado, 26 de setembro de 2015, bissemanal - Ano 49, Edição 2838 - R$ 3,00 

PÁGINA 3

Adriano Dal Chiavon

Com muitas difi culdades para manter o trabalho em suas cidades, prefeitos da região participaram de manifesto na manhã de ontem, 25, no trevo em Palmeira das Missões. Em ato promovido pela Amzop, 
os gestores pediram de joelhos uma maior parte de recursos na divisão entre União, Estados e municípios. Em apoio à mobilização, as prefeituras fi caram com as portas fechadas durante todo o dia

Prefeitos imploram
por mais repasses
???

PÁGINAS 17, 18, 19 E 20

Entre as principais bandeiras defendidas pela Amzop ao 
longo dos anos, estão a ampliação dos serviços hospitalares, 
a manutenção de pequenos hospitais, a busca por recursos 
para a educação e, principalmente, a luta histórica por me-
lhorias nas rodovias e acessos asfálticos. A associação tam-
bém teve papel importante no apoio técnico e institucional 
aos municípios, promovendo integração regional e constru-
ção conjunta de estratégias para enfrentar desafios comuns.

Bandeiras



www.hsjrb.com.br

R E F E R Ê N C I A 
E S T A D U A L  E M  S A Ú D E

Rua Júlio de Castilhos, 290, Rodeio Bonito/RS

N O S S A S  E S P E C I A L I D A D E S

C E N T R O  D E  D I A G N Ó S T I C O  P O R  I M A G E M

Raio-X Tomografia Ultrassonografia

Cirurgia Geral Pediatria Cardiologia Ginecologia 
e obstetrícia Dermatologia

Traumatologia e ortopedia Urologia/Urolitotripsia

Endoscopia Colonoscopia

(4 especialistas, com cirurgias 
por vídeo e convencionais)

(com um dos equipamentos mais modernos 
do Brasil para remover cálculos renais)

@hospitalsaojose_rodeiobonito

Associação Hospitalar São José

Ambulatório de Especialidades: (55) 3798-1598

Recepção: (55) 3798-1433



Com forte mobilização 
política, Amzop 
concretiza vários acessos 
asfálticos na região
Mobilização de prefeitos, reuniões com 
governos e mobilização regional marcaram 
décadas de reivindicações por melhorias 
nas rodovias do Médio Alto Uruguai

Do sonho à realidade
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Desde a sua fundação, em 1966, a Associação dos Municípios da 
Zona da Produção (Amzop) consolidou-se como uma das prin-
cipais vozes na cobrança por investimentos que viabilizassem 

o desenvolvimento da região. Uma das demandas prioritárias sempre 
foi a melhoria das rodovias e acessos asfálticos no Médio Alto Uruguai. 

Em diferentes momentos, prefeitos, lideranças políticas e repre-
sentantes da entidade unificaram discursos, organizaram mobiliza-
ções e intensificaram negociações junto aos governos estadual e 
federal para tirar do papel obras consideradas fundamentais para o 
desenvolvimento econômico e social da região.
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Mobilizações

Acessos asfálticos

Mobilização que atravessou governos

Infraestrutura como ferramenta 
de desenvolvimento

Além da melhoria da mobilidade, as lideranças re-
gionais defendiam que os acessos asfálticos eram fun-
damentais para fortalecer setores produtivos e reduzir 
desigualdades entre municípios.

As reportagens destacavam que cidades sem ligação 
pavimentada enfrentavam dificuldades logísticas, au-
mento no custo do transporte e limitações para expan-
são industrial e comercial. Em reuniões promovidas pela 
Amzop, empresários também participaram das discus-
sões, reforçando a necessidade de obras estruturantes.

A duplicação da BR-386 e os acessos municipais 
eram frequentemente apontados como prioridades 
estratégicas para o desenvolvimento regional. Em di-
versos encontros, prefeitos destacaram que a precarie-
dade das estradas afetava diretamente o escoamento 
da produção agrícola e o deslocamento da população.

Outro aspecto recorrente nas cobranças era a segu-
rança. As matérias relatavam preocupação com aciden-
tes, deterioração do pavimento e falta de manutenção 
em trechos considerados críticos.

As reportagens publicadas ao longo do tempo mos-
tram que a pauta da infraestrutura viária esteve perma-
nentemente no centro das discussões da associação. 
Em reuniões, audiências e manifestações públicas, a 
Amzop buscou pressionar órgãos como o Departamen-
to Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer) e o De-
partamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), cobrando cronogramas, retomadas de obras e 
melhorias em trechos estratégicos.

Uma das preocupações quase que permanentes 
sempre foi a situação da BR-386. Matéria publicada 
pelo Jornal O Alto Uruguai, em 2011, por exemplo, 
apontava que, poucos meses após a restauração da 
rodovia entre Sarandi e Seberi, motoristas já identifica-
vam buracos e deformações na pista. Na época, a Am-
zop contestou a qualidade dos serviços executados e 
levou as reclamações ao Dnit, cobrando providências e 
fiscalização mais rigorosa sobre o tráfego pesado.

Nos anos seguintes, o foco das cobranças passou 
a envolver também os acessos asfálticos municipais, 
considerados essenciais para integrar economicamen-
te cidades do interior. Em 2013, a entidade promoveu 
uma série de encontros regionais e audiências com o 
governo do Estado para tratar da situação das obras 
em andamento e dos projetos ainda pendentes.

Uma das principais estratégias adotadas pela Am-
zop foi a união política dos municípios em torno das 
mesmas reivindicações. Prefeitos de diferentes parti-
dos participaram de reuniões e mobilizações conjun-
tas, reforçando a necessidade de o Estado apresentar 
cronogramas e garantir recursos para as obras.

Em junho de 2013, lideranças regionais participaram 
de audiência considerada decisiva com o Daer, em Por-
to Alegre. A expectativa era pela apresentação de um 
cronograma oficial para obras em trechos como Pinhei-
rinho do Vale–Palmitinho, Dois Irmãos das Missões–BR-
468, São José das Missões–BR-386 e São Pedro das Mis-
sões–BR-386, além da recuperação da ERS-150.

Na ocasião, representantes da Amzop chegaram a 
alertar que, caso não houvesse avanço concreto, novas 
manifestações poderiam ser organizadas, incluindo 
mobilizações em agências bancárias. O discurso refle-
tia o desgaste regional diante da demora histórica para 
execução das obras.

Dias antes, outra reportagem registrava um “ul-
timato” dado pela associação ao Daer. A cobrança 
exigia definição de datas e garantia de retomada de 
contratos paralisados. Prefeitos argumentavam que 
a falta de infraestrutura comprometia o desenvolvi-
mento econômico dos municípios e dificultava a atra-
ção de investimentos.

As reivindicações da Amzop permaneceram ativas 
mesmo diante das mudanças de governo ao longo dos 
anos. A entidade manteve diálogo constante com se-
cretarias estaduais, parlamentares e órgãos técnicos, 
buscando garantir continuidade aos projetos.

A atuação regional também ficou marcada pela cria-
ção de comissões específicas para acompanhar obras e 
pressionar autoridades. Em algumas ocasiões, prefei-
tos chegaram a organizar agendas coletivas em Porto 
Alegre para ampliar a força política das reivindicações.

Mais do que cobrar obras isoladas, a associação 
construiu uma pauta regional permanente, transfor-
mando os acessos asfálticos em uma das principais 
bandeiras e, posteriormente, concretização de deman-
das históricas, para a região do Médio Alto Uruguai.



A pavimentação no trecho entre o distrito de 
Castelinho, em Frederico Westphalen, e Ametis-
ta do Sul avançou nos últimos anos e representa 
importante demanda regional ligada ao turismo 
e à mineração. Parte da obra já foi concluída, 
incluindo o trevo de acesso ao distrito e os pri-
meiros quilômetros asfaltados.

Obras e acessos asfaltados que 
marcaram avanços recentes na região

Considerada uma das maiores conquistas históri-
cas do Médio Alto Uruguai, a pavimentação dos 
18 quilômetros da ERS-528 garantiu o acesso 
asfáltico definitivo a Pinheirinho do Vale. A obra, 
defendida durante anos pela Amzop, recebeu 
investimentos superiores a R$ 24 milhões e foi 
inaugurada oficialmente em 2025. Além de me-
lhorar a mobilidade regional, a estrada fortaleceu 
o escoamento da produção agrícola e reduziu o 
isolamento logístico do município. 

Outro trecho apontado como estratégico para a 
integração regional foi a ligação entre Iraí e Planalto, 
na ERS-324. A obra passou a facilitar o deslocamento 
entre municípios da região Norte e Médio Alto Uru-
guai, melhorando o transporte de cargas e o acesso 
da população aos serviços regionais. A inauguração 
ocorreu junto a outros investimentos viários entre-
gues pelo Estado em 2025. 

A pavimentação do acesso ao distrito de Santa 
Cruz, em Planalto, também integrou o pacote recente 
de obras concluídas pelo Estado na região. O investi-
mento, superior a R$ 11 milhões, foi destacado como 
importante para o desenvolvimento local e para a 
melhoria da trafegabilidade no interior do município. 

Embora a duplicação ainda siga em etapas em outras 
regiões do Estado, a BR-386 permanece como uma 
das principais bandeiras históricas da Amzop. Ao 
longo dos anos, prefeitos da região pressionaram 
por recuperação do pavimento, melhorias estruturais 
e ampliação da capacidade da rodovia, considerada 
fundamental para o transporte regional e para a 
segurança dos motoristas. Em 2026, o Ministério do 
Transportes confirmou a aprovação da publicação de 
edital para definição da empresa que irá elaborar o 
projeto de viabilidade técnica da duplicação entre Boa 
Vista das Missões e Frederico Westphalen.

ERS-528

BR-386

ERS-591

ERS-324

Distrito de Santa Cruz

Palmitinho–Pinheirinho do Vale

Melhorias e duplicação

Castelinho(FW)–Ametista do Sul

Iraí–Planalto

Planalto
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1ª caminhão de Irmãos Acadrolli 

(1948) - M. Luis AcradolliLegado familiar é uma das maiores 
forças do agronegócio gaúcho

Um novo modelo de negócio

Fase de expansão

Segundo Sady Acadrolli, um dos momentos decisivos da traje-
tória ocorreu em 2003, quando o empresário Darci Mariotti, de Fre-
derico Westphalen, fundador da Mabella, buscava parceiros para 
fortalecer a produção de suínos na região. Foi nesse período que 
começou a integração entre a empresa e os suinocultores, modelo 
que exigiu articulação e superação de dificuldades. Conforme Sady, 
não foi um processo simples e houve necessidade de buscar apoio 
institucional da Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul (Acsurs) e da Associação Brasileira de Criadores de Suínos, além 
de apoio político para aprovação da legislação que permitiu a moda-
lidade de parceria com produtores de outros municípios.

Ao longo dessa trajetória, a família Gobbi, de Rondinha, tam-
bém esteve entre os parceiros históricos da empresa. A relação 
construída ao longo dos anos agora avança para um novo momen-
to com a aquisição do frigorífico de Frederico Westphalen, reali-
zada em parceria entre a Suinocultura Acadrolli, a Suinocultura 
Gobbi e o grupo Agro Dalla Costa. Atualmente, a operação produz 
milhares de toneladas de carne por mês e gera centenas de em-
pregos diretos e indiretos, consolidando a empresa entre os gran-
des nomes da suinocultura gaúcha e brasileira.

A história da Suinocultura Aca-
drolli começou em 1948, em Ro-
deio Bonito, quando José André 

Acadrolli iniciou as atividades ligadas 
ao comércio rural e à compra de ani-
mais no interior do norte gaúcho. Em 
meio às dificuldades da época, a famí-
lia construiu uma trajetória baseada no 
trabalho no campo e no relacionamen-
to com produtores da região. Décadas 
depois, o legado passou para Sady José 
Acadrolli, que assumiu os negócios nos 
anos 1980 e conduziu uma fase de ex-
pansão e modernização da empresa.

Com a fundação da Granja São João, 
em 1974, o grupo consolidou sua en-
trada na produção de suínos em larga 
escala. Ao longo dos anos, a empresa 
ampliou sua estrutura, investiu em lo-
gística própria, fábrica de ração auto-
matizada e fortaleceu o sistema inte-
grado com centenas de famílias rurais. 
O crescimento acompanhou a trans-
formação do agronegócio brasileiro, 
tornando a suinocultura uma das prin-
cipais atividades da empresa.

1ª Casa Comercial de Irmãos Acadrolli



Amzop sempre mobilizada por melhorias  
em infraestrutura regional
Entidade já articulou projetos 
voltados à modernização da 
iluminação pública e à construção 
de trevo no entroncamento da 
BR-386 com a RST-472, 
em Osvaldo Cruz

Desenvolvimento
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Modernização da iluminação pública

A Associação dos Municípios da Zona da Produ-
ção (Amzop) tem mantido uma atuação cons-
tante em defesa de investimentos estruturan-

tes para a região. As pautas voltadas à infraestrutura 
ganharam espaço nas discussões da entidade, envol-
vendo desde melhorias na mobilidade e segurança 
viária até projetos de modernização urbana capazes 
de gerar economia e mais qualidade de vida para a 
população. Em diferentes frentes, os prefeitos têm 
buscado articulação conjunta para fortalecer reivin-
dicações e viabilizar obras consideradas estratégicas 
para o desenvolvimento regional.

A busca por um sistema de iluminação pública 
mais moderno, eficiente e econômico foi uma das 
pautas defendidas pela Amzop. A entidade debateu 
a implantação de iluminação em LED nos municípios 
da região, tendo como referência o projeto desen-
volvido pelo Consórcio de Desenvolvimento Inter-
municipal dos Municípios do Alto Jacuí e Alto da Ser-
ra do Botucaraí (Comaja).
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Construção de trevo no Distrito de Osvaldo Cruz

Outra demanda histórica defendida pela Amzop 
na área de infraestrutura é a construção de um trevo 
no entroncamento da BR-386 com a RST-472, no Dis-
trito de Osvaldo Cruz, em Frederico Westphalen. A 
entidade considera a obra estratégica para melhorar 
a segurança e a mobilidade no trecho, que registra 
intenso fluxo de veículos.

A pauta ganhou força em reuniões promovi-
das pela associação, que articulou apoio conjunto 
com a Associação dos Municípios da Região Celei-

ro (Amuceleiro) para reivindicar a demanda junto 
ao Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit). 

Segundo a Amzop, a necessidade do trevo está 
diretamente relacionada ao grande deslocamento 
regional em direção ao Hospital Santa Terezinha, em 
Tenente Portela, referência em saúde para os muni-
cípios da Zona da Produção. A proposta inclui a mo-
bilização de prefeitos da região para solicitar ao Dnit 
a elaboração do projeto técnico da obra.

Conforme levantamento técnico apresentado aos 
prefeitos, a substituição do sistema antigo por ilumi-
nação em LED gerou economia estimada em 53% aos 
municípios. A proposta também é vista como um avan-
ço na modernização urbana, alinhada ao conceito de 
cidades inteligentes e sustentáveis.

As discussões envolveram reuniões técnicas e políticas 
entre gestores municipais e representantes do consórcio, 
além da possibilidade de realização de uma licitação cole-
tiva, por meio de consórcio intermunicipal, considerando 
as necessidades s de cada município da região.



Amzop liderou mobilização para 
viabilizar ponte entre Rodeio Bonito 
e Liberato Salzano
Associação articulou apoio político, ambiental e financeiro ao longo de 
anos até conclusão da travessia,  juntamente com a Creluz

Acesso
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A construção da Ponte da Integração, sobre o rio 
da Várzea, ligando os municípios de Rodeio Boni-
to e Liberato Salzano, foi resultado de uma mobi-

lização regional conduzida ao longo de vários anos pela 
Associação dos Municípios da Zona da Produção (Am-
zop), envolvendo prefeitos, lideranças políticas, órgãos 
ambientais e o Grupo Creluz. A obra, inaugurada em 
dezembro de 2019, encerrou décadas de dependência 
da travessia por balsas e passou a ser considerada estra-
tégica para o desenvolvimento econômico da região.

Ainda em 2013, a Amzop articulou uma sé-
rie de audiências em Brasília para defender a 
construção da ponte junto ao governo federal. 
Uma comitiva formada por prefeitos da região 
esteve reunida com a bancada gaúcha no Con-
gresso Nacional e também com o senador Pe-
dro Simon para solicitar apoio ao projeto. Além 
da ponte, os gestores regionais também trata-
ram de temas como duplicação da BR-386 e a 
Ferrovia Norte-Sul.
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Em 2014, representantes da Amzop estiveram em 
audiência com a Fundação Estadual de Proteção Am-
biental (Fepam), em Porto Alegre, buscando solucionar 
entraves ambientais que impediam o início da obra. En-
tre as reivindicações apresentadas ao presidente da Fe-
pam estava o pedido de isenção das taxas ambientais 
relacionadas ao projeto da ponte entre Liberato Salza-
no e Rodeio Bonito. Na época, os custos com licencia-
mento chegavam a aproximadamente R$ 230 mil.

O projeto já possuía recursos garantidos pelo Mi-
nistério da Integração Nacional, por meio de convê-
nio firmado com o município de Liberato Salzano, e 
aguardava apenas a liberação ambiental para aber-
tura da licitação. O investimento total previsto era 
de aproximadamente R$ 5,8 milhões, sendo que R$ 
1 milhão já havia sido orçado para o início das obras.

Naquele período, o deslocamento entre os municí-
pios ainda dependia exclusivamente de balsas utilizadas 
por moradores e veículos para atravessar o rio da Várzea.

Outro passo importante para a viabilização da obra 
ocorreu com a conclusão dos estudos arqueológicos 
exigidos para o licenciamento ambiental. A Amzop par-
ticipou diretamente da entrega do laudo final à Secre-
taria Estadual de Infraestrutura e Logística (Seinfra-RS). 
O documento apontou que não havia anormalidades 
ou indícios que justificassem estudos mais aprofunda-
dos na área onde a ponte seria construída.

Na ocasião, foi destacada a colaboração do Grupo 
Creluz, que forneceu a proposta original da ponte, 
além de levantamentos e estudos ambientais neces-
sários para o andamento do processo. A obra já con-
tava com recursos assegurados pelo Ministério da 
Integração Nacional, através do programa Brasil Sem 
Miséria, e aguardava apenas a licença de instalação da 
Fepam para o início efetivo da construção.

Reivindicação ganhou 
força em Brasília

Licenciamento ambiental foi 
um dos principais entraves

Custos extras exigiram 
apoio regional

Estudos arqueológicos 
destravaram processo

Durante reunião da Amzop realizada em Seberi, 
em 2017, foi apresentado um balanço sobre o anda-
mento da construção da ponte. Os municípios pre-
cisaram assumir custos que não estavam previstos 
inicialmente no projeto. Liberato Salzano investiu 
cerca de R$ 250 mil em licenciamentos ambientais 
junto à Fepam, enquanto Rodeio Bonito arcou com 
aproximadamente R$ 35 mil referentes às licenças 
das cabeceiras da ponte. Naquele momento, as vigas 
já haviam sido instaladas e a expectativa era concluir 
a obra entre o fim de 2017 e o início de 2018, depen-
dendo da liberação das parcelas federais restantes.



A inauguração da Ponte da Integração ocorreu na manhã de 
6 de dezembro de 2019, reunindo autoridades, lideranças regio-
nais, imprensa e comunidade. Com cerca de 160 metros de exten-
são, a estrutura teve custo inicial estimado em R$ 5,7 milhões. En-
tretanto, devido aos atrasos na liberação dos recursos federais, a 
empresa responsável pela obra solicitou um aditivo de R$ 522 mil.

Para garantir a conclusão da ponte, o Grupo Creluz assu-
miu parte do valor adicional, contribuindo com R$ 272 mil. O 
restante foi dividido entre o município de Liberato Salzano e 
outros municípios da área de abrangência da Amzop. Além do 
apoio financeiro no aditivo final, a Creluz também teve partici-
pação anterior no processo, fornecendo estudos e a proposta 
original do projeto ainda na fase de licenciamento ambiental.
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Creluz ajudou a garantir 
conclusão da obra

• Ametista do Sul
• Boa Vista das Missões
• Cerro Grande
• Constantina
• Cristal do Sul
• Erval Seco
• Frederico Westphalen
• Iraí
• Jaboticaba
• Lajeado do Bugre
• Liberato Salzano
• Novo Tiradentes
• Novo Xingu
• Pinhal
• Pinheirinho do Vale
• Rodeio Bonito
• Palmitinho
• São Pedro das Missões
• Seberi
• Taquaruçu do Sul
• Trindade do Sul
• Ronda Alta
• Vista Alegre

Municípios apoiadores

A conclusão da ponte foi celebrada como uma con-
quista coletiva da região da Amzop. Municípios conve-
niados, como Novo Tiradentes, também contribuíram 
financeiramente para viabilizar a obra. A a nova liga-
ção impulsionou o desenvolvimento regional, abrindo 
espaço para novos investimentos, especialmente nas 
áreas da avicultura, suinocultura e citricultura. 

Ponte passou a ser símbolo 
de integração regional Mais do que compartilhar a 

mesma região, a Sicredi Conexão 
e a AMZOP somam o mesmo 
ideal: construir municípios cada 
vez mais prósperos. Essa união 
ganha vida no apoio ao esporte 
local, no desenvolvimento 
regional e no fomento à 
economia, refletindo a essência 
do cooperativismo.

Com 
cooperação, 
construímos 
juntos uma 
região mais 
próspera

Parabéns 
AMZOP, pelos 
60 anos de 
história! 

Representantes dos municípios em prol do turismo regional

Representantes da região no evento de 45 anos da Sicredi Conexão

1ª AMZOP RUN em Palmitinho

Copa AMZOP Sesc Sicredi de Futebol de Campo

Copa AMZOP Sesc Sicredi de Futsal
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Amzop lidera movimento pela 
recuperação da ponte de Iraí

A situação da ponte sobre o rio Uruguai, em Iraí, 
mobilizou lideranças políticas, empresariais e 
comunitárias da região, especialmente a partir 

de 2014, quando os problemas estruturais da travessia 
se agravaram. A Associação dos Municípios da Zona da 
Produção (Amzop) esteve entre as principais entidades 
que defenderam providências junto ao Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e aos 
governos estadual e federal.

A histórica interdição total da ponte ocorreu em 
26 de agosto de 2014, quando o DNIT determinou 
o bloqueio emergencial da estrutura devido ao risco 
de colapso em um dos pilares. O problema já vinha 
causando preocupação meses antes, inicialmente 
com a proibição da passagem de caminhões pesados 
e bitrens, situação que gerou impactos econômicos 
expressivos para o Norte do Rio Grande do Sul e Oes-
te de Santa Catarina.

Associação cobrou agilidade 
do DNIT, articulou reuniões e 
defendeu medidas emergenciais 
após os problemas estruturais e a 
interdição da travessia em 2014

Infraestrutura
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Documentos da Amzop mostram que a entidade 
atuou diretamente na articulação regional em defe-
sa da recuperação da ponte. Em uma das mobiliza-
ções, lideranças políticas, representantes de associa-
ções comerciais e empresários reuniram-se na sede 
da entidade para discutir medidas emergenciais e 
pressionar o DNIT por respostas rápidas. A preocu-
pação central era o prejuízo causado à logística re-
gional e ao setor produtivo.

Na ocasião, a Amzop relatava que o problema 
já se arrastava havia cerca de nove meses e havia 
sido agravado pelas enchentes. A entidade tam-
bém organizou mobilizações regionais e protestos 



Documentos 
mostram que a 
Amzop atuou 
diretamente na 
articulação regional 
pela recuperação 
da ponte de Iraí.

• agilidade nos tra-
balhos de recupera-
ção da ponte;

• definição imediata 
de soluções emer-
genciais por parte 
do DNIT;

• liberação do 
tráfego pesado para 
reduzir os prejuízos 
econômicos;

Entre as principais demandas 
defendidas pela Amzop estavam

• investimentos estru-
turais permanentes na 
travessia;

• atenção do governo 
federal à importância lo-
gística da BR-386 na divisa 
entre Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina;

• mobilização política 
regional para garantir 
prioridade à obra.

para chamar atenção à importância estratégica da 
ponte para a economia gaúcha e catarinense. Ou-
tro registro aponta que a Amzop teve forte atu-
ação “defendendo os interesses dos empresários 
da região e da população em geral”, cobrando ra-
pidez na restauração da ponte após a interdição 
total em 2014. 

A interdição alterou significativamente a rotina 
da região. Com o bloqueio da ponte, motoristas 
passaram a utilizar desvios longos, especialmen-
te via Barra do Guarita, aumentando em cerca de 
130 quilômetros alguns trajetos entre Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. O episódio tornou-se um 
dos maiores problemas logísticos regionais daque-
la década e consolidou a pauta da recuperação da 
ponte como uma das principais bandeiras defendi-
das pela Amzop junto às autoridades federais.
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Desastre climático de 2024
mobiliza Amzop em ações 
em apoio aos municípios

As enchentes que atingiram o Rio Grande do 
Sul em 2024 provocaram uma das maiores 
mobilizações regionais já organizadas na área 

de abrangência da Associação dos Municípios da 
Zona da Produção (Amzop). Em meio ao cenário de 
destruição, perdas humanas e danos severos à infra-
estrutura gaúcha, prefeitos, lideranças municipais, 
Defesas Civis e voluntários atuaram de forma con-
junta para prestar apoio às vítimas, buscar recursos 
e defender medidas emergenciais e estruturais para 
reconstrução das cidades atingidas.

Ao longo das semanas seguintes às chuvas, a en-
tidade liderou campanhas solidárias, promoveu reu-
niões técnicas e políticas e passou a defender inves-
timentos permanentes em infraestrutura.

Entre as primeiras medidas organizadas pela Am-
zop esteve a mobilização regional para auxiliar os mu-
nicípios mais atingidos pelas enchentes, especialmente 
no Vale do Taquari. Em reunião realizada na sede da 
associação, representantes de 19 municípios definiram 
o repasse de R$ 10 mil por cidade para apoio às vítimas, 
além da organização conjunta do envio de caminhões-
-pipa com água potável às regiões afetadas. 

Enchentes de 2024 
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Ponte sobre o rio da Várzea

Uma das principais demandas regionais foi a re-
construção da ponte sobre o rio da Várzea, em Rodeio 
Bonito, que foi levada pela força das águas. A estrutura 
faz a ligação do município com o distrito de Saltinho 
e representa um importante acesso para cidades como 
Ametista do Sul, Planalto, Alpestre, Nonoai e também 
para SC. O tema motivou uma reunião entre prefeitos 
na Prefeitura de Rodeio Bonito, organizada pela dire-
toria da Amzop. Durante o encontro, os gestores refor-
çaram a importância da obra, cobrando que os recursos 
destinados à recuperação do RS contemplassem igual-
mente os municípios do interior.

Ajuda humanitária 



Soluções integradas 
para uma gestão 
pública eficiente e um 
futuro sustentável
“Compromisso com a gestão responsável dos 
resíduos, fortalecendo os municípios e preservando 
o meio ambiente para as próximas gerações.”

O CIGRES – Consórcio Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos nasceu com o propósi-
to de oferecer aos municípios uma alternativa técnica, segura e ambientalmente adequada 
para o gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos. Sua atuação contribui para o desen-
volvimento sustentável da região, aliando eficiência operacional, responsabilidade ambien-
tal e apoio às administrações públicas na busca por soluções cada vez mais qualificadas. 
 
Atualmente formado por 31 municípios da região Noroeste do Rio Grande do Sul, o con-
sórcio realiza o recebimento, a triagem, o tratamento e a destinação correta dos resíduos 
domiciliares, em conformidade com as normas e exigências legais. Ao transformar desa-
fios ambientais em oportunidades de gestão, o CIGRES reafirma sua missão de promover 
qualidade de vida, gerar benefícios coletivos e ser um parceiro estratégico dos municípios 
na construção de um desenvolvimento sustentável e duradouro.

Km 43 - Linha Osvaldo Cruz, 
BR-386, s/n, Seberi - RS

55 9.9722-1745



Levantamentos técnicos buscaram dimensionar prejuízos

A entidade também promoveu reuniões téc-
nicas para levantamento dos prejuízos causados 
pelas adversidades climáticas. Um dos encontros 
ocorreu na URI/FW, onde a Emater/RS-Ascar apre-
sentou dados relacionados aos impactos das en-
chentes nos municípios da região. A reunião ainda 
debateu temas ligados à estrutura administrativa 
das prefeituras, saneamento básico e projetos 
na área da saúde, ampliando as discussões sobre 

os desafios enfrentados pelos municípios após a 
tragédia climática. Ao longo das mobilizações, a 
Amzop reforçou o papel da cooperação regional 
como instrumento fundamental para enfrentar 
os efeitos das enchentes. Para os prefeitos da as-
sociação, a união entre os municípios foi decisiva 
tanto para garantir assistência às famílias atingi-
das quanto para fortalecer as reivindicações por 
investimentos e reconstrução no interior gaúcho.

Outro ponto recorrente nas discussões promovi-
das pela Amzop foi a preocupação com a burocracia 
enfrentada pelos municípios na utilização e presta-
ção de contas dos recursos recebidos durante a situ-
ação de calamidade pública.

O então presidente da associação e prefeito de 
Palmitinho, Caetano Albarello, destacou que muitos 
municípios enfrentavam danos repetitivos em pon-
tes, rios e bueiros, o que evidenciava a necessidade 
de soluções definitivas para os problemas estrutu-
rais agravados pelos eventos climáticos extremos.

Além disso, as lideranças municipais demonstra-
ram preocupação com os impactos das enchentes na 
economia gaúcha, especialmente nos reflexos sobre 
os repasses do Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), considerado fundamental 
para a manutenção das receitas municipais.
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Dificuldades e 
impactos econômicos

Enchentes de 2024 





Amzop atuou na defesa de trajeto 
na região da Ferrovia Norte-Sul 

A mobilização regional em defesa da Ferrovia Nor-
te-Sul/Ferrosul ganhou impulso com a confirmação 
de que o estudo de viabilidade técnica do projeto 
reconheceu a passagem do traçado por municípios 
do Norte do Rio Grande do Sul. O documento, aceito 
pela Valec Engenharia, Construções e Ferrovias S.A., 
previa que a ferrovia atravesse cidades como Caiçara, 
Frederico Westphalen, Seberi, Palmeira das Missões e 
Cruz Alta, em direção ao Porto de Rio Grande, além 
da implantação de polos de carga em Frederico Wes-
tphalen e Palmeira das Missões.

Para fortalecer o apoio ao projeto, a Associação 
dos Municípios da Zona da Produção (Amzop) reuniu 
prefeitos, lideranças regionais e representantes da 
Amuceleiro, defendendo a realização de seminários e 
encontros para ampliar o envolvimento das comuni-
dades. O reconhecimento técnico do traçado foi atri-

buído ao trabalho conjunto de entidades regionais, 
universidades e setor empresarial, que contribuíram 
com estudos e informações para comprovar a viabili-
dade da ferrovia.

As articulações também envolveram lideranças do 
Oeste de Santa Catarina, reforçando a proposta de 
integração logística entre os dois estados. Entre os 
benefícios apontados estão a redução dos custos de 
transporte, a melhoria do escoamento da produção 
agroindustrial e o estímulo a novos investimentos. 
Como encaminhamento, na época, foi criada uma 
comissão regional para intensificar as articulações 
políticas, empresariais e institucionais em defesa da 
priorização da obra pelo governo federal. Até o mo-
mento, o governo federal não sinalizou mais avanços 
em relação a essa demanda.

Lideranças políticas e setor empresarial buscaram 
garantir traçado ferroviário pelo Médio Alto Uruguai 

Articulação 
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71
DE HISTÓRIA,
COMPROMISSO E
PRESENÇA EM TODOS OS
MUNICÍPIOS
DO RIO GRANDE DO SUL.

anos

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

DESENVOLVIMENTO
RURAL

EXTENSÃO
RURAL

INOVAÇÃO

SUSTENTABILIDADE

O trabalho de Assistência Técnica e Extensão Rural e Social realizado pela Emater/RS-
Ascar em todo o território gaúcho visa promover o desenvolvimento rural sustentável.
A região de Frederico Westphalen abrange 42 municípios e mais de 23 mil famílias
assistidas, com as quais se desenvolvem ações de promoção à saúde e qualidade de
vida no campo, geração de renda, aumento da eficiência produtiva, acesso a políticas
públicas, direitos sociais e socioassistenciais, juventude e sucessão familiar.

Ao celebrarmos os 60 anos da AMZOP, destacamos a importância desta
Associação na construção do desenvolvimento regional e na integração dos

municípios. A Emater/RS-Ascar, por meio de seus serviços de Assistência Técnica
e Extensão Rural e Social (ATERS), tem orgulho de ser parceira da AMZOP e

fazer parte dessa trajetória, contribuindo para o fortalecimento da agricultura
familiar, da gestão pública e da qualidade de vida das comunidades rurais.

Juntos, seguimos promovendo o desenvolvimento e o progresso da nossa região.

Gerência Regional da Emater/RS-Ascar, Mateus Stefanello e Josimar Bellegante

A Emater/RS-Ascar parabeniza a AMZOP pelos seus 60 anos de atuação 
em prol do fortalecimento do municipalismo e da defesa dos interesses regionais,

destacando sua importante contribuição para o desenvolvimento dos municípios, cuja
economia tem na agricultura uma de suas principais bases, e reafirma sua parceria,

presente em todos os municípios da região, levando políticas públicas aos
agricultores e agricultoras, fortalecendo o empreendedorismo rural, a sucessão

geracional e o protagonismo das mulheres no campo.

Presidente da Emater/RS, Claudinei Baldissera
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 Usina de asfalto avança e Amzop 
trabalha para viabilizar projeto

A implantação de uma usina de asfalto regional 
para atender os municípios da Zona da Produção está 
cada vez mais próxima de se tornar realidade. A avalia-
ção é do presidente da Associação dos Municípios da 
Zona da Produção (Amzop) e prefeito de Erval Seco, 
Ederson Wink, que tem liderado as articulações em 
busca de apoio institucional e viabilidade técnica para 
o projeto. A proposta, considerada estratégica para 
melhorar a infraestrutura viária e reduzir custos para 
as administrações municipais, vem sendo construída 
ao longo dos últimos meses a partir de uma série de 
agendas e visitas técnicas promovidas pela entidade.

Após articulações com municípios catarinenses e agenda junto 
ao Governo do Estado, iniciativa está próxima de sair do papel

Serviços 

As tratativas avançaram em 2026 com agendas insti-
tucionais em Porto Alegre. Nos dias 9 e 10 de fevereiro, 
Eder Wink e o vice-presidente da Amzop e prefeito de 
Palmitinho, Benhur Barth, estiveram na capital gaúcha 
para apresentar a proposta a diferentes órgãos esta-
duais. Na Casa Civil, os representantes da associação 
solicitaram o agendamento de uma audiência com o go-
vernador Eduardo Leite para apresentar oficialmente o 
projeto da usina regional. A agenda incluiu ainda reunião 
com o secretário da Agricultura, Edivilson Brum. 

Modelo catarinense 
serviu de referência

Um dos marcos da discussão ocorreu em julho do 
ano passado, quando representantes da Amzop reali-
zaram uma visita técnica ao Consórcio Intermunicipal 
de Desenvolvimento Regional (Conder), em São Mi-
guel do Oeste, Santa Catarina. A comitiva foi formada 
por prefeitos, secretários e servidores municipais da 
região, que conheceram de perto a estrutura e o fun-
cionamento do consórcio catarinense.

Articulação junto ao 
Governo do Estado

De acordo com Ederson Wink, o trabalho realizado 
nos últimos meses permitiu consolidar informações téc-
nicas, reunir experiências bem-sucedidas e fortalecer o 
diálogo com o Governo do RS, colocando o projeto em 
uma etapa decisiva. Segundo o presidente da Amzop, a 
implantação da usina regional está a poucos passos de 
ser viabilizada e representa uma das principais pautas de 
integração entre os municípios da Zona da Produção.

Projeto entra em 
fase decisiva
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TODOS
PODEM
SER
SESC

Academia
Biblioteca
Cultura

Turismo
Maturidade Ativa
Esporte e Lazer

Conheça nossos serviços:

Sesc Frederico Westphalen
Rua Arthur Milani, 854,  1º andar
     (55) 3191.0722



Amzop reforça defesa de 
investimentos e metas para 
universalizar o serviço na região

A Associação dos Municípios da Zona da Pro-
dução (Amzop) consolidou na última déca-
da uma atuação regional voltada à defesa 

da ampliação do saneamento básico, especial-
mente diante dos desafios enfrentados pelos mu-
nicípios do interior para garantir abastecimento 
de água, infraestrutura sanitária e ampliação da 
coleta e tratamento de esgoto.

Ao longo desse período, a entidade promoveu 
seminários, assembleias e reuniões técnicas para 
discutir soluções conjuntas envolvendo órgãos 
públicos, concessionárias e gestores municipais, 
transformando o saneamento em uma das princi-
pais pautas regionais.

As primeiras discussões promovidas pela Amzop 
concentraram-se na necessidade de ampliar o acesso 
ao saneamento básico nas áreas urbanas e rurais dos 
municípios associados. A entidade articulou seminários 
regionais em parceria com a Fundação Nacional de Saú-
de (Funasa) e instituições técnicas para debater alterna-
tivas voltadas à universalização dos serviços. Durante os 
encontros, lideranças municipais passaram a defender 
investimentos estruturais para garantir abastecimento 
de água potável, tratamento de esgoto e melhorias nas 
condições de saúde pública da população.

Debates promovidos pela associação passaram a envolver 
abastecimento de água, esgotamento sanitário, contratos com 
a Corsan-Aegea e impactos financeiros para os municípios

Saneamento
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Universalização do saneamento 
passou a ser prioridade
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Marco Legal do Saneamento 
ampliou preocupação dos gestores

Região passou a cobrar 
investimentos em infraestrutura

Com a entrada em vigor do novo Marco Legal do 
Saneamento, os prefeitos da região passaram a inten-
sificar os debates sobre metas de universalização e os 
impactos das novas exigências legais para os muni-
cípios. Em reunião promovida pela Amzop na URI de 
Frederico Westphalen, o superintendente regional da 
Corsan, Aldomir Santi, apresentou dados que reforça-
ram a preocupação regional com o setor. Segundo ele, 
atualmente o Rio Grande do Sul possui apenas 25,3% 
do esgoto coletado e tratado, enquanto a legislação 
estabelece a meta de alcançar 90% até 2033.

A apresentação também detalhou o processo de re-
modelação da Corsan após a aquisição pela Aegea e os 
investimentos previstos para os municípios da região. 
Conforme a companhia, as obras de grande porte nos 
municípios que aderiram ao aditivo contratual devem 
começar a partir de 2027.

A pauta dos investimentos tornou-se uma das principais 
bandeiras defendidas pelos prefeitos da Amzop durante as 
negociações envolvendo a Corsan-Aegea. Conforme os da-
dos apresentados pela concessionária, a previsão é de apli-
cação de R$ 4 bilhões na região em projetos relacionados ao 
abastecimento de água e ao esgotamento sanitário. Além 
disso, representantes da empresa informaram em assem-
bleias da associação que estavam previstas 69 obras nos mu-
nicípios da região, envolvendo melhorias na infraestrutura 
hídrica e nos sistemas de abastecimento.

Os gestores municipais passaram a defender que es-
ses investimentos fossem alinhados às necessidades lo-
cais e respeitassem as particularidades de cada município, 
principalmente aqueles com maior presença de popula-
ção rural e dificuldades de acesso ao saneamento.

A compra da Corsan pela Aegea transformou-se 
em tema central das assembleias regionais promovi-
das pela entidade. Prefeitos, vice-prefeitos, assesso-
res jurídicos e representantes da concessionária par-
ticiparam de reuniões para discutir contratos, metas, 
prazos e impactos financeiros relacionados ao novo 
modelo de concessão.

Diante das particularidades de cada cidade, os mu-
nicípios decidiram conduzir individualmente suas ne-
gociações com a empresa. A principal preocupação en-
volvia a garantia de investimentos, segurança jurídica e 
continuidade dos serviços de abastecimento de água.

Privatização da Corsan 
mobilizou prefeitos da Amzop

A Amzop também discutiu os impactos financei-
ros das mudanças implementadas pela Corsan-Aegea 
nas contas públicas municipais. Durante reunião com 
os prefeitos, representantes da companhia explica-
ram que o fim do subsídio de 50% concedido ante-
riormente às prefeituras provocou aumento nas des-
pesas de diversos municípios da região.

O debate ocorreu após alterações relacionadas ao 
Marco Legal do Saneamento, que passou a restringir os 
descontos tarifários apenas às famílias de baixa renda. 

A baixa adesão à tarifa social nos municípios da 
região também foi pauta. Dados indicaram que cida-
des da Amzop possuíam número reduzido — ou até 
inexistente — de cadastros no programa destinado à 
população de baixa renda, levando os gestores a de-
fenderem ações para ampliar o acesso ao benefício.

Impactos financeiros 
e tarifa social também 
entraram na pauta da Amzop



Amzop intensifica ações regionais de 
enfrentamento à Covid-19

A pandemia de Covid-19, em 2020, ampliou a atua-
ção da Amzop nas discussões relacionadas à saú-
de pública. Ao longo do período, prefeitos, ges-

tores hospitalares e lideranças passaram a intensificar 
reuniões, articulações políticas e definição de medidas 
conjuntas para enfrentamento da crise sanitária.

As ações envolveram a criação de planos regionais 
de combate ao coronavírus, defesa da cogestão no 
modelo de distanciamento controlado, fortalecimen-
to da estrutura hospitalar e ampliação dos serviços 
especializados de saúde na região.

Na época, em meio ao aumento dos casos e interna-
ções, prefeitos da Amzop aprovaram um Plano de Ação 
com medidas voltadas ao enfrentamento da pandemia. 
A decisão foi tomada durante reunião virtual. O encon-
tro reuniu representantes do Hospital Divina Providên-
cia (HDP), de Frederico Westphalen, e do Hospital de 
Caridade de Palmeira das Missões, que relataram difi-
culdades financeiras provocadas pelo crescimento das 
internações e pela lotação dos leitos de UTI.

Na ocasião, a diretoria do HDP informou que os cus-
tos mensais para manutenção da estrutura de UTI che-
gavam a aproximadamente R$ 600 mil, enquanto os 
repasses federais somavam cerca de R$ 93 mil. 

Plano regional contra coronavírus, fortalecimento hospitalar, 
cogestão, ampliação de UTIs e serviços especializados 
estiveram entre as principais pautas da entidade na pandemia

Mobilização

30 R E V I S T A  A M Z O P  |  6 0  A N O S

Amzop aprova plano regional

Autonomia regional

Além das ações sanitárias, a entidade também pas-
sou a defender maior autonomia regional na condução 
das medidas de enfrentamento à pandemia. Durante 
reunião virtual realizada em março de 2021, prefeitos 
da Amzop decidiram encaminhar documento ao go-
verno do Estado pedindo a retomada da cogestão no 
modelo de distanciamento controlado. Os gestores 
argumentaram que os municípios da região possuíam 
realidades distintas e que as decisões precisavam consi-
derar as características econômicas e sociais locais.

A associação também solicitou flexibilização das 
restrições impostas pela bandeira preta, defenden-
do a retomada de atividades comerciais e de presta-
ção de serviços em pequenos municípios, desde que 
respeitados protocolos sanitários. 

Capacidade de testes

A Amzop também participou de articulações para 
ampliar a realização de testes laboratoriais de Covid-19 
na região. Em parceria com a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), foi estruturada uma rede regional 
de diagnósticos laboratoriais. 
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Gestão da pandemia amplia 
debates sobre saúde pública

Durante a pandemia, a Amzop também passou a dis-
cutir gestão dos recursos públicos da saúde, prestação 
de contas hospitalares e organização regional dos servi-
ços. Em encontros técnicos promovidos pela entidade, 
gestores debateram aplicação dos recursos da Covid-19, 
compra de medicamentos e falta de insumos hospitala-
res. As reuniões também reforçaram a necessidade de 
criação de comitês regionais de saúde e fortalecimento 
da cooperação entre os hospitais da região.

Ao longo dos anos, a Amzop consolidou atuação 
voltada ao fortalecimento da saúde pública regional. 
As pautas reforçaram a cobrança por investimentos 
em estruturas de alta complexidade e pela amplia-
ção dos serviços especializados disponíveis aos mu-
nicípios da região.

Além das discussões estruturais e hospitalares, a 
Amzop também passou a incentivar ações de mobili-
zação social ligadas à saúde pública. Em 2025, a enti-
dade lançou uma campanha regional de incentivo à 
doação de sangue com o lema “Cada gota conta!”. A 
iniciativa foi liderada pelas primeiras-damas dos mu-
nicípios integrantes da associação e teve como obje-
tivo mobilizar principalmente os jovens para ampliar 
o número de doadores na região.

Saúde permanece como 
importante pauta regional

Oncologia e serviços especiali-
zados seguem em expansão

Mesmo durante o período de pandemia, a enti-
dade manteve articulações para ampliar os serviços 
especializados da região. A construção da estrutura 
de Oncologia e ampliação da Hemodiálise do Hospi-
tal Divina Providência continuou sendo acompanha-
da pela Amzop em reuniões com prefeitos da região. 



Suinocultura impulsiona protagonismo
regional no agronegócio gaúcho
Com quatro municípios entre os maiores produtores do Estado, 
Médio Alto Uruguai lidera a atividade no Rio Grande do Sul

Força econômica
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Liderança estadual na 
produção de suínos

A Associação dos Municípios da Zona da Produ-
ção (Amzop) tem acompanhado de forma perma-
nente o desenvolvimento do agronegócio regional, 
com atenção especial à suinocultura, atividade que 
consolidou o Médio Alto Uruguai como principal 
polo produtor do Rio Grande do Sul.

Os números mais recentes da Associação de Cria-

dores de Suínos do Rio Grande do Sul (ACSURS), com 
base em dados da Secretaria Estadual da Agricultura, 
confirmam a liderança regional no setor. Em 2024, 
os municípios do Médio Alto Uruguai registraram 
1.982.523 suínos abatidos, crescimento superior ao 
observado em 2023, quando foram contabilizados 
1.858.179 animais.

O protagonismo regional fica evidenciado pela 
presença de quatro municípios entre os dez maio-
res produtores e abatedores de suínos do Estado. 
Rodeio Bonito ocupa a primeira posição no ranking 
gaúcho, com 266.011 animais abatidos em 2024. Na 
sequência aparece Palmitinho, segundo colocado 
estadual, com 257.317 abates. Pinheirinho do Vale 
figura na nona colocação, com 194.707 animais, en-
quanto Pinhal integra o grupo dos destaques esta-
duais com 177.155 suínos abatidos.

Outros municípios da região também apresentam 
participação expressiva na cadeia produtiva. Frederi-
co Westphalen registrou 173.503 animais abatidos 
em 2024, seguido por Taquaruçu do Sul, Cristal do 
Sul, Seberi e Erval Seco, reforçando a abrangência da 
atividade e sua importância para a geração de renda 
no meio rural.

Além do volume de produção, a suinocultura re-
presenta uma das principais fontes de arrecadação 
para diversos municípios. Em 2024, Rodeio Bonito 
arrecadou R$ 3,98 milhões com a atividade. Palmi-
tinho registrou R$ 3,85 milhões, enquanto Pinheiri-
nho do Vale alcançou R$ 2,92 milhões e Pinhal apro-
ximadamente R$ 2,66 milhões.
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Amzop acompanha 
demandas do setor

A Amzop tem atuado em pautas ligadas à produção 
animal, sustentabilidade e licenciamento ambiental. 
A entidade criou uma Comissão da Suinocultura para 
discutir alternativas de manejo dos dejetos, geração de 
energia a partir dos resíduos e soluções voltadas à sus-
tentabilidade da atividade. 

A associação também defende maior autonomia dos 
municípios nos processos de licenciamento ambiental. 
Em articulação junto à Famurs, a Amzop apresentou pro-
posta para ampliar o limite de competência municipal no 
licenciamento de unidades produtoras de suínos. 

 Agroindústrias ampliam 
oportunidades no campo

O fortalecimento das agroindústrias familiares tam-
bém integra a agenda da entidade. Desde 2014, a Amzop 
promove debates sobre inspeção sanitária, adesão ao Sis-
tema Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial Fami-
liar (Susaf) e adequação ao Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal (Sisbi), buscando ampliar 
mercados para os produtos da agricultura familiar.

Entre as iniciativas recentes está o apoio à Feira Regio-
nal das Agroindústrias Familiares, realizada em parceria 
com a Emater/RS-Ascar e a Secretaria Estadual da Agricul-
tura. O evento foi criado para valorizar a produção regio-
nal e ampliar oportunidades de comercialização para os 
empreendimentos rurais.

A entidade também acompanha os desafios en-
frentados pela cadeia leiteira, setor que tem registrado 
redução no número de produtores nos últimos anos. 
Reuniões com prefeitos, cooperativas e órgãos técni-
cos discutem alternativas para fortalecer a atividade, e 
enfrentar problemas relacionados aos custos de pro-
dução e à oscilação dos preços.

Outra pauta permanente da associação é o enfren-
tamento da estiagem. Nos últimos anos, a Amzop tem 
articulado ações junto aos governos estadual e federal 
em busca de crédito emergencial, ampliação do segu-
ro rural, investimentos em armazenamento de água e 
projetos estruturantes voltados à segurança hídrica e à 
manutenção da produção agropecuária regional.

Leite e estiagem seguem 
entre os desafios
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A Associação dos Municípios da Zona da Produ-
ção (Amzop) manteve atuação destacada ao longo 
dos últimos meses, marcando presença em impor-
tantes eventos regionais e ampliando a articulação 
política em defesa dos interesses dos municípios 
da região. A participação da entidade em feiras, co-
memorações institucionais e agendas em Brasília e 
Porto Alegre reafirma seu compromisso com o for-
talecimento do desenvolvimento regional e a busca 
por novas oportunidades para as comunidades.

Entre os eventos acompanhados pela associa-
ção estiveram a Expopedras, em Ametista do Sul, a 
Expocaiçara, em Caiçara, e a Facipal, em Palmitinho, 
iniciativas que evidenciam o potencial econômico, 
cultural e produtivo dos municípios da região. A 
presença da Amzop nesses espaços contribuiu para 
valorizar o trabalho realizado pelas administrações 
municipais e fortalecer a integração entre lideran-
ças, empreendedores e a comunidade.

A entidade também participou das comemora-
ções pelos 45 anos da Sicredi Conexão e dos 28 anos 
da Consórcio Intermunicipal do Médio Alto Uruguai 
(CIMAU), momentos que destacaram a importância 
da cooperação regional e das instituições que con-
tribuem para o crescimento econômico e social.

Além da participação em eventos regionais, a 
Amzop manteve atuação constante em pautas es-
tratégicas junto aos governos estadual e federal. As 
agendas em Brasília tiveram como foco a busca por 
recursos, investimentos e programas capazes de 
impulsionar obras, serviços e projetos em diferen-
tes áreas, beneficiando diretamente a população 
dos municípios associados.

Amzop fortalece presença regional
e articulação política 
Participação em feiras, eventos comemorativos e 
agendas junto aos governos do Estado e Federal reforça o 
compromisso da entidade com o desenvolvimento regional

Eventos

Assembleia de Verão da Famurs

Agenda em Porto Alegre

28 anos do Cimau
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Agenda em Brasília

Agenda em BrasíliaEscolha das Soberanas da Expopedras

Abertura da Facipal

45 anos da Sicredi Conexão

Evento TCE na URI/FW

Abertura da Expopedras

Abertura da Expocaiçara



Expansão da educação em tempo integral 
mobilizou municípios da região

Ao longo dos últimos anos, a Associação dos Mu-
nicípios da Zona da Produção (Amzop) atuou 
na articulação de pautas voltadas ao fortaleci-

mento da educação regional, especialmente na am-
pliação do ensino em tempo integral e na busca por 
melhorias estruturais e técnicas para as escolas.

Um dos principais movimentos ocorreu em torno 
do programa Mais Educação, iniciativa do governo 
federal voltada à ampliação da jornada escolar nas 
instituições públicas. Em encontro regional promovi-
do pela Amzop, em Frederico Westphalen, gestores 
municipais, diretores e coordenadores escolares par-
ticiparam de debates para esclarecer dúvidas sobre a 
implantação do programa nas escolas da região.

Amzop levou pautas aos governos federal e estadual para ampliar 
oportunidades de aprendizagem e qualificação estudantil 

Políticas públicas
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Na ocasião, a 20ª Coordenadoria Regional de Edu-
cação destacou o crescimento expressivo da adesão ao 
programa. Em 2012, cerca de 34% das escolas estadu-
ais da regional participavam da iniciativa. Já em 2013, o 
percentual alcançou aproximadamente 74% das insti-
tuições, com 67 escolas em funcionamento ou em fase 
de implantação do ensino em tempo integral. 
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Defesa por melhorias 
estruturais nas escolas

Incentivo ao ensino 
técnico regional

Outra demanda defendida pela entidade envol-
veu investimentos em infraestrutura escolar. Em 
reunião realizada em Porto Alegre com a Secretaria 
Estadual da Educação, a diretoria da Amzop tratou 
de ações voltadas ao desenvolvimento estrutural 
das escolas da região. Durante o encontro, lideran-
ças municipais reforçaram a necessidade de alinhar 
estratégias conjuntas entre Estado e municípios para 
fortalecer a educação regional. As discussões envol-
veram melhorias físicas nas instituições de ensino e 
projetos voltados à qualificação da rede educacional.

A ampliação e o fortalecimento do ensino téc-
nico também apareceram entre as pautas defen-
didas pela Amzop. Na reunião com a Secretaria 
Estadual da Educação, representantes da asso-
ciação discutiram a implementação de projetos 
conjuntos voltados ao desenvolvimento do en-
sino técnico nos municípios da região. A inicia-
tiva buscou aproximar Estado e municípios para 
ampliar oportunidades educacionais e atender 
demandas regionais ligadas à formação profis-
sional e à qualificação de estudantes.

A Amzop também atuou como ponte entre muni-
cípios, Estado e Ministério da Educação para auxiliar 
na implementação das políticas educacionais. Duran-
te o encontro regional, representantes educacionais 
discutiram adaptações necessárias conforme a reali-
dade de cada município e de cada escola, consideran-
do características econômicas e sociais distintas.





Rodeio Bonito
Rua Júlio de Castilhos, 290
Anexo à A. Hospitalar São José



Pautas da Amzop incluem reforço 
policial para fortalecer o setor

A segurança pública tem sido uma das 
pautas defendidas pela Associação 
dos Municípios da Zona da Produção 

(Amzop) nos últimos anos. Diante da redução 
do efetivo policial, aumento da sensação de 
insegurança e dificuldades enfrentadas pelos 
municípios da região, prefeitos e lideranças 
vêm, anualmente, intensificando a mobiliza-
ção política junto ao Governo do Estado em 
busca de soluções para fortalecer o setor.

Uma das principais reivindicações da enti-
dade foi a destinação de mais policiais milita-
res e civis para os municípios abrangidos pela 
associação. Durante reunião realizada em 
Seberi, em 2016, com a participação de pre-
feitos, vereadores, secretários municipais e 
autoridades da Brigada Militar e Polícia Civil, 
representantes das forças de segurança re-
lataram a dificuldade enfrentada pela região 
em razão da falta de efetivo.

Entidade articulou, ao longo dos anos, com o Governo do Estado por 
mais efetivo, formação de policiais na região e ampliação de sistemas de 
monitoramento como alternativas para combater a criminalidade

Segurança Pública
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Medidas defendidas pela associação

Tecnologia como aliada da segurança

Outra demanda apresentada pela associação foi a liberação 
do pagamento de horas extras aos policiais, permitindo a am-
pliação das escalas de trabalho, o retorno de policiais aposenta-
dos para funções administrativas, abertura de novos concursos 
públicos para a Brigada Militar e Polícia Civil e fortalecimento 
das estruturas locais de segurança. 

Além da busca por mais efetivo, a Amzop passou a defender 
investimentos em tecnologia como ferramenta complementar 
no combate à criminalidade. O videomonitoramento se tornou 
uma das principais apostas da entidade para ampliar a sensa-
ção de segurança e auxiliar o trabalho das forças policiais nos 
municípios.

A proposta previa a instalação de câmeras integradas a uma 
rede colaborativa, permitindo o acompanhamento em tempo 
real por moradores autorizados e órgãos de segurança. 
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Amzop media defesa das finanças 
e do  municipalismo

E m meio às constantes quedas de arrecadação, mu-
danças tributárias, aumento das responsabilidades 
administrativas e dificuldades enfrentadas pelas 

administrações locais, sustentabilidade financeira das 
prefeituras transformou-se em uma das principais ban-
deiras da Associação dos Municíios da Zona da Produção 
(Amzop) ao longo das décadas. A atuação da associação 
passou a envolver não apenas mobilizações políticas por 
mais recursos, mas também ações técnicas voltadas à 
orientação dos gestores públicos, fortalecimento da 
arrecadação municipal, desenvolvimento regional e mo-
dernização das administrações municipais.

Entidade liderou mobilizações e debates técnicos em defesa da 
arrecadação, do equilíbrio fiscal e do desenvolvimento econômico

Pauta coletiva
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Mobilizações pressionaram 
governos por mais recursos

A luta pela recomposição das perdas do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) esteve entre os prin-
cipais focos das mobilizações lideradas pela Amzop. Em 
diferentes momentos, prefeitos da região participaram 
de protestos estaduais e nacionais, cobrando mudanças 
na distribuição dos tributos arrecadados pela União.

A Amzop também aderiu aos movimentos organi-
zados pela Federação das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs) e pela Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM).
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“Movimento do bolo” expôs 
desigualdade tributária

Queda do FPM e do ICMS 
agravou crise municipal

ICMS e IPM tornaram-se 
pautas permanentes

Uma das mobilizações mais marcantes apoiadas pela 
entidade foi o chamado “Movimento do bolo”, organiza-
do para denunciar a pequena participação das prefeitu-
ras na divisão do chamado bolo tributário nacional. Na 
avaliação dos gestores municipais, enquanto União e es-
tados concentravam a maior parte dos recursos arreca-
dados, os municípios permaneciam com apenas uma pe-
quena parcela, mesmo sendo responsáveis pela maior 
parte dos serviços prestados diretamente à população. 

Ao longo dos últimos anos, a Amzop alertou repetida-
mente para a redução dos repasses do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) e do ICMS, situação que comprometeu 
diretamente a capacidade financeira das prefeituras. Em reu-
niões promovidas pela entidade, gestores relataram quedas 
expressivas nas transferências federais e estaduais, além de 
atrasos em programas nas áreas da saúde e assistência social. 
A preocupação aumentou com as discussões nacionais so-
bre reforma tributária e mudanças no ICMS sobre combus-
tíveis, energia elétrica e telecomunicações. 

O Índice de Participação dos Municípios (IPM), uti-
lizado para definir a parcela do ICMS destinada às pre-
feituras, passou a ser acompanhado de perto pela Am-
zop e pelos municípios da região. A associação também 
passou a orientar os municípios sobre a importância do 
acompanhamento técnico dos indicadores que com-
põem o cálculo do índice, como Valor Adicionado Fiscal, 
produtividade primária, educação e arrecadação vincula-
da ao Programa de Integração Tributária (PIT).

Combate à sonegação 

Com o objetivo de ampliar a arrecadação municipal, a 
Amzop promoveu capacitações voltadas ao combate à 
sonegação fiscal em parceria com a Receita Estadual. Por 
meio do Programa de Integração Tributária (PIT), fiscais 
municipais foram treinados para melhorar a fiscalização 
do transporte de mercadorias e fortalecer os mecanismos 
de controle tributário nos municípios. O fortalecimento 
da fiscalização contribui diretamente para o aumento do 
retorno do ICMS às prefeituras e melhora a capacidade de 
investimento das administrações municipais.



Nos últimos anos, a Amzop também passou a dis-
cutir modernização administrativa, transformação di-
gital e qualificação das gestões municipais. Em assem-
bleias e eventos regionais, especialistas debateram 
novas ferramentas de gestão pública, inclusão digital 
e estratégias de modernização das administrações 
municipais. As discussões envolveram ainda parcerias 
com instituições especializadas em gestão pública .

Judicialização da gestão 
pública entrou em debate

Modernização das 
gestões ganhou espaço

Desenvolvimento regional 
como estratégia econômica

Piso do magistério e Censo 

Folha de pagamento 
e terceirizações 
preocupam gestores

A preocupação com os limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) também ganhou espaço permanente 
na pauta da entidade. Em diferentes reuniões, prefeitos 
e equipes técnicas debateram os impactos da folha de pa-
gamento sobre as contas públicas municipais. Especialistas 
alertaram para o crescimento das terceirizações e contra-
tos temporários nas administrações municipais, destacan-
do que essas despesas também passam a compor os índi-
ces de gastos com pessoal previstos pela legislação fiscal.

Auditores do Tribunal de Contas do Estado (TCE/RS) 
ainda chamaram atenção para os riscos de passivos tra-
balhistas futuros e para a responsabilização de gestores 
e demais agentes públicos em casos de irregularidades 
administrativas. A entidade passou a promover orienta-
ções constantes sobre controle de despesas, revisão de 
contratos, contenção de gastos e planejamento fiscal 
para evitar sanções administrativas aos municípios.

Nos últimos anos, novos temas passaram a pressio-
nar as finanças municipais e mobilizar os prefeitos da 
região. Entre eles estiveram os impactos do reajuste do 
piso nacional do magistério e os resultados do Censo 
Demográfico. O aumento de 14,95% no piso salarial dos 
professores gerou preocupação entre os gestores em 
razão do risco de ultrapassagem dos limites da folha de 
pagamento estabelecidos pela LRF.

Já o Censo 2022 passou a preocupar os municípios 
pela possibilidade de redução populacional e conse-
quente diminuição dos repasses financeiros vinculados 
aos índices demográficos.  A Amzop orientou os muni-
cípios sobre mecanismos legais para contestação dos 
dados do IBGE, caso fossem identificadas divergências 
nos levantamentos populacionais.

Outra pauta que ganhou destaque foi a judicializa-
ção da administração pública. Em encontros promovi-
dos pela Amzop, prefeitos debateram o tema com re-
presentantes do Ministério Público, Tribunal de Contas 
e especialistas em Direito Público.

Os debates envolveram terceirizações, convênios 
hospitalares, licitações, assistência social e decisões ju-
diciais que impactam diretamente a gestão financeira 
e administrativa dos municípios. A associação passou a 
defender maior aproximação entre os municípios e os 
órgãos fiscalizadores, buscando ampliar a segurança ju-
rídica das administrações públicas regionais.

Em parceria com a Agência de Desenvolvimento 
Territorial do Médio Alto Uruguai (Admau), a associação 
também participou da criação de políticas de inclusão 
produtiva e fortalecimento das agroindústrias familiares 
da região. As iniciativas envolveram capacitação, amplia-
ção de mercados, incentivo à legalização das agroindús-
trias e fortalecimento das cadeias produtivas locais.
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Amzop defende 
expansão  
do turismo 
Fóruns, incentivo ao turismo rural 
e valorização das potencialidades 
locais marcaram as ações apoiadas 
pela entidade nos últimos anos

Desenvolvimento regional

Incentivo à economia local e aos 
empreendimentos turísticos

As iniciativas apoiadas pela Amzop buscaram ir 
além da promoção turística. Os eventos defendidos 
pela entidade passaram a ser apresentados como 
instrumentos de fortalecimento econômico regional, 
especialmente para famílias e empreendimentos liga-
dos ao meio rural.

A consolidação do turismo como vetor de desen-
volvimento regional ganhou espaço nas pautas 
defendidas pela Associação dos Municípios da 

Zona da Produção (Amzop) nos últimos anos. Em dife-
rentes frentes, a entidade passou a apoiar iniciativas vol-
tadas à valorização dos potenciais locais, à qualificação 
do setor e à inclusão da região no mapa turístico gaúcho.

Entre as ações articuladas pela Amzop esteve o 
apoio ao 1º Fórum de Turismo do Norte do Rio Gran-
de do Sul, realizado em Erechim, reunindo represen-
tantes de cerca de 90 municípios gaúchos. A proposta 
do encontro foi promover um debate regional sobre 
as perspectivas do turismo em nível local e global, 
aproximando gestores públicos, empresários e enti-
dades ligadas ao setor.

A entidade também apoiou o 1º Fórum Gaúcho de 
Paisagismo e Turismo Rural, realizado em Ametista do 
Sul, que já teve três edições, sendo a última delas em 
2025. O evento teve como objetivo qualificar a região e 
ampliar o trabalho voltado ao paisagismo e ao turismo 
rural, reunindo centenas de participantes e atraindo re-
presentantes de diferentes municípios gaúchos. 



Amzop fortalece municípios com 
capacitações e treinamentos 

A qualificação técnica dos municípios e a bus-
ca por soluções conjuntas para os desafios 
enfrentados pelas administrações públicas 

sempre estiveram entre as principais demandas tra-
balhadas pela Associação dos Municípios da Zona da 
Produção (Amzop). Por meio de cursos, seminários, 
treinamentos, reuniões técnicas, assembleias e deba-
tes regionais, a entidade promoveu ações voltadas a 
prefeitos, vice-prefeitos, secretários, servidores, téc-
nicos municipais, produtores rurais, conselheiros tute-
lares, acadêmicos e lideranças regionais.

As iniciativas envolveram diferentes áreas da ges-
tão pública e buscaram fortalecer os municípios por 
meio da orientação técnica, integração regional e arti-
culação com universidades, órgãos estaduais, entida-
des representativas e instituições públicas.

Demandas trabalhadas 
pela associação envolveram 
agricultura, arrecadação, 
assistência social, legislação, 
saneamento, saúde, turismo, 
inovação, planejamento e 
desenvolvimento regional

Aperfeiçoamentos
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Agricultura, suinocultura e 
regularização ambiental

Entre as pautas trabalhadas pela Amzop esteve a 
preparação dos produtores rurais e municípios para 
o Cadastro Ambiental Rural (CAR), obrigatório para 
todos os imóveis rurais. O tema foi debatido com a 
presença de representantes da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e do Departamento de Florestas e 
Áreas Protegidas (Defap), que apresentaram orienta-
ções sobre a implantação do sistema e a necessidade 
de treinamento dos usuários.

As discussões envolveram orientações sobre ca-
dastramento ambiental, georreferenciamento das 
propriedades, regularização ambiental, segurança ju-
rídica aos produtores e acesso ao crédito rural. 

A modernização da gestão da suinocultura esteve 
entre as demandas regionais trabalhadas na sede da 
Amzop. Para atender solicitação da Câmara Técnica 
Regional da Suinocultura, envolvendo 11 associações 
de produtores, a entidade sediou treinamento pro-
movido pela Emater/RS-Ascar sobre produção de da-
dos e gestão econômica da atividade.

A capacitação foi ministrada por pesquisador da 
Embrapa Suínos e Aves, e teve foco na utilização do 
aplicativo Custo Fácil, ferramenta voltada à gestão 
econômica da produção de suínos e acompanhamen-
to de indicadores produtivos. O treinamento buscou 
qualificar principalmente jovens produtores para in-
terpretação de dados, tomada de decisão nas proprie-
dades e fortalecimento da gestão da atividade. Além 
da gestão econômica, o trabalho também abordou 
questões ambientais relacionadas ao manejo de deje-
tos, utilização racional dos resíduos e implantação de 
unidades de referência tecnológica na região.
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Gestão tributária e 
arrecadação municipal

A associação promoveu seminários e treinamen-
tos voltados ao incremento das receitas próprias dos 
municípios, reunindo representantes de aproximada-
mente 40 municípios da região.

As capacitações orientaram gestores e servidores 
sobre arrecadação de impostos, taxas, contribuição 
de melhoria e fiscalização tributária. Entre os temas 
discutidos estiveram cobrança sobre uso do solo ur-
bano por concessionárias, arrecadação sobre serviços 
bancários, fiscalização de grandes obras e operações 
ligadas à transgenia. Também foram debatidas ques-
tões relacionadas à necessidade de estruturação dos 
setores de fiscalização tributária nos municípios.

Outro treinamento promovido pela entidade abor-
dou o Programa de Integração Tributária (PIT), reunindo 
técnicos dos 42 municípios da região em capacitação mi-
nistrada por auditores da Receita Estadual. 

A associação iniciou um ciclo de formação continua-
da voltado à capacitação de servidores públicos, espe-
cialmente nas áreas de atendimento e gestão adminis-
trativa. Foram abordadas orientações voltadas às novas 
gestões municipais, com foco em questões jurídicas, erros 
comuns na administração pública e desafios enfrentados 
no início dos mandatos. A associação promoveu cursos, 
treinamentos e encontros voltados à atualização das ad-
ministrações municipais diante de mudanças legislativas e 
novas exigências relacionadas à gestão pública.

Entre as ações desenvolvidas esteve a capacitação so-
bre a Nova Lei de Licitações e Contratos, promovida pela 
Amzop e voltada a servidores e secretários municipais da 
região. A formação reuniu cerca de 50 participantes e teve 
foco na aplicação prática da legislação em compras públi-
cas e contratos administrativos.

As ações de orientação administrativa promovidas pela 
associação envolveram debates sobre terceirização, gas-
tos com pessoal, emissão de alvarás, Planos de Prevenção 
Contra Incêndios (PPCI), Lei Kiss, transporte de pacientes e 
vedações eleitorais, temas discutidos em reuniões técnicas 
com apoio da Consultoria em Direito Público (CDP).

Gestão pública, legislação e 
modernização administrativa



Funcionalismo e finanças municipais

Área jurídica e orientação 
administrativa

Em reuniões técnicas realizadas na sede da entidade, 
especialistas da Consultoria em Direito Público (CDP) 
abordaram temas ligados aos Planos de Prevenção Con-
tra Incêndios (PPCI), Lei Kiss, emissão de alvarás, tercei-
rização, transporte de pacientes, gastos com pessoal e 
vedações eleitorais.

Além disso, a Amzop participou da promoção do 
seminário “Judicialização de Políticas Públicas e Cida-
dania”, realizado em parceria com a URI/FW, Ministério 
Público, Poder Judiciário e OAB. O evento reuniu ges-
tores públicos, procuradores, advogados, magistrados 
e estudantes para debater os impactos da judicialização 
sobre áreas como saúde e educação, além de discutir o 
funcionamento das políticas públicas e os desafios en-
frentados pelas administrações municipais.

As dificuldades financeiras enfrentadas pelos municí-
pios motivaram uma série de reuniões técnicas promovi-
das pela associação. Em diferentes encontros, prefeitos 
debateram os impactos da queda na arrecadação, atra-
sos nos repasses estaduais e federais e os desafios para 
manter serviços públicos essenciais. A Amzop chegou a 
emitir uma carta circular de recomendação alertando os 
gestores sobre a necessidade de cautela em relação aos 
reajustes salariais do funcionalismo público, diante da 
redução nas receitas do FPM e do ICMS e da limitação de 
crescimento da arrecadação. 
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Assistência social 
e proteção à infância

Entre as iniciativas desenvolvidas na área da assistên-
cia social e proteção à infância e adolescência, esteve a 
capacitação destinada aos novos conselheiros tutelares 
dos municípios que integram a associação. O treinamen-
to reuniu 94 conselheiros tutelares de municípios da 
região. Durante a capacitação foram debatidos temas 
relacionados ao Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), atribuições dos conselhos tutelares e formas de 
atuação diante das demandas envolvendo proteção de 
crianças e adolescentes.

Aperfeiçoamentos
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Saúde e saneamento básico

O saneamento básico aparece entre as demandas 
trabalhadas pela associação. O então presidente da 
Amzop, Edmilson Pedro Pelizari, participou de semi-
nário promovido pela Fundação Nacional da Saúde 
(Funasa), em Santana do Livramento, para discutir 
os desafios relacionados à gestão eficiente do sane-
amento nos municípios. A participação da associação 
no encontro abriu a possibilidade de cooperação en-
tre a Amzop e a Funasa para atuação conjunta nos 
municípios da região em projetos relacionados ao sa-
neamento básico.

Turismo e desenvolvimento regional

As reuniões promovidas pela associação abriram es-
paço para discussões relacionadas ao turismo regional. 
Em um dos encontros com prefeitos, representantes 
da área orientaram os municípios sobre exigências e 
documentação necessária para permanência na rota 
turística Águas e Pedras. Os municípios receberam 
orientações sobre criação de setores de turismo, cons-
tituição de conselhos municipais, previsão orçamentá-
ria e encaminhamento de documentação à Secretaria 
de Turismo, Esporte e Lazer.

Além disso, a entidade também articulou discussões 
relacionadas a projetos regionais de infraestrutura, tu-
rismo e desenvolvimento econômico, incluindo pautas 
ligadas à extensão da BR-472, projetos de beneficia-
mento de pescado e rotas turísticas regionais.

Desenvolvimento regional, 
inovação e comunicação

A associação ampliou sua atuação em eventos 
voltados à inovação, planejamento regional, forta-
lecimento econômico e modernização da gestão.

Uma das iniciativas desenvolvidas foi a realização 
do Seminário de Desenvolvimento Regional durante o 
Conecta Futuro, promovido em Palmeira das Missões. A 
programação reuniu gestores dos municípios integran-
tes da Zona da Produção para discutir inovação, edu-
cação profissional, conjuntura econômica, mercado de 
trabalho e estratégias voltadas ao crescimento regional. 
Durante o seminário foram debatidos temas relacio-
nados à desburocratização do ambiente de negócios, 
empreendedorismo e iniciativas do programa Cidades 
Empreendedoras, desenvolvido pelo Sebrae.



Amzop amplia atuação 
em pautas ambientais 

As discussões envolvendo meio ambiente 
passaram a ocupar espaço cada vez mais 
frequente nas articulações da Associação 

dos Municípios da Zona da Produção (Amzop) ao 
longo dos últimos anos. Entre projetos, reivindica-
ções e mobilizações regionais, a entidade reuniu 
prefeitos, técnicos, especialistas e lideranças para 
tratar de temas ligados à gestão de resíduos, ge-
ração de energia, preservação ambiental, recursos 
hídricos e enfrentamento das mudanças climáti-
cas. As pautas foram conduzidas tanto por meio de 
reuniões técnicas quanto de articulações políticas 
junto ao Governo do Estado e órgãos ambientais, 
buscando alternativas coletivas para desafios en-
frentados pelos municípios da região.

Entidade articulou ações voltadas à destinação de resíduos, geração 
de energia limpa, segurança hídrica, licenciamentos e debates sobre 
sustentabilidade nos municípios da região

Conscientização
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Ecopontos 

Uma das iniciativas ambientais defendidas pela Amzop 
foi a implantação de ecopontos para recolhimento de pneus 
inutilizáveis. O tema foi discutido durante reunião ordinária 
da entidade realizada na Festiplan, em Planalto, quando os 
prefeitos debateram alternativas para solucionar a falta de 
locais adequados para descarte desse tipo de material. Du-
rante o encontro, os gestores conheceram o funcionamento 
do convênio com a empresa Reciclanip, responsável pelo re-
cebimento dos pneus descartados.  As discussões da Amzop 
envolveram reivindicações relacionadas a licenciamentos e 
taxas ambientais de obras consideradas estratégicas para a 
infraestrutura regional. 
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Em defesa das PCHs

Entre as pautas mais debatidas esteve a defesa da 
construção de duas Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCHs) no rio da Várzea, em Rodeio Bonito. A Amzop se 
posicionou favoravelmente à retomada das obras após 
a suspensão das licenças ambientais concedidas ante-
riormente pela Fundação Estadual de Proteção Ambien-
tal (Fepam). A entidade argumentava que os empreen-
dimentos eram estratégicos para o desenvolvimento 
regional, abrangendo milhares de famílias atendidas 
pelas cooperativas de energia envolvidas no projeto.

A suspensão das licenças ocorreu em razão de ques-
tionamentos ambientais relacionados ao peixe doura-
do. A Amzop acompanhou as discussões e manifestou 
apoio institucional à cooperativa, defendendo que a 
paralisação comprometeria investimentos e a geração 
de empregos previstos para a região.

Projeto de biogás 

Outro tema que passou a integrar as discussões am-
bientais regionais foi a implantação de projetos de bio-
gás. Em reunião realizada na sede da Amzop, em Seberi, 
representantes da Aneel e da Associação Brasileira de 
Biogás apresentaram proposta voltada à transforma-
ção de resíduos sólidos urbanos e dejetos da produção 
animal em energia elétrica. Durante a apresentação, os 
especialistas destacaram que a iniciativa permitiria ade-
quar os municípios à legislação federal que exige trata-
mento prévio dos resíduos sólidos antes da destinação 
final em aterros sanitários. A proposta também chamou 
atenção pelo potencial de aproveitamento da atividade 
agropecuária regional, especialmente da suinocultura, 
permitindo geração de renda aos produtores e destina-
ção ambientalmente correta aos resíduos das pocilgas.

Segurança hídrica 

As discussões promovidas pela Amzop ainda passa-
ram pela ampliação da infraestrutura hídrica rural. Em 
reunião com secretários municipais da Agricultura e do 
Meio Ambiente, a entidade debateu investimentos li-
gados à construção de microaçudes, poços artesianos e 
cisternas nos municípios da região.

Os recursos estavam vinculados ao programa Avan-
çar na Agropecuária e Desenvolvimento Rural, do Gover-
no do Estado, que contemplou cidades da região com 
ações voltadas à ampliação da reserva de água.

Agropecuária e preservação 

A integração entre produção agropecuária e preser-
vação ambiental esteve entre os temas discutidos pela 
Amzop.  A entidade ainda articulou a criação de uma co-
missão regional responsável por analisar as demandas 
específicas de cada município e encaminhar propostas 
à Famurs e ao Governo do Estado. O objetivo foi forta-
lecer decisões coletivas e promover integração regional 
em pautas ligadas ao desenvolvimento agropecuário 
aliado à preservação ambiental.

A Amzop promoveu a 1ª Conferência Regional do 
Meio Ambiente, em Seberi, com cerca de 80 participan-
tes de 33 municípios. O principal foco foi a discussão da 
emergência climática e a elaboração de propostas para 
a Conferência Nacional do Meio Ambiente.

A iniciativa foi coordenada pela entidade regional e 
destacada por reunir coletivamente os municípios em 
torno das pautas ambientais, evitando que cada ad-
ministração municipal precisasse organizar individual-
mente sua própria conferência.

Conferência regional debateu 
emergência climática



Copa Amzop 
consolida 
integração
Competições de futebol e futsal 
mobilizam municípios da Zona 
da Produção, incentivam atletas 
locais e fortalecem o esporte 

Esporte
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Futebol e futsal ampliaram 
participação comunitária

Além do futebol de campo, a Amzop, em parceria 
com o Sesc, ampliou as ações esportivas por meio da 
realização da Copa Amzop de Futsal, envolvendo ca-
tegorias masculinas e femininas. As competições re-
únem equipes de diferentes municípios com a partici-
pação comunitária nos espaços esportivos da região.

Outra iniciativa importante foi a criação da Amzopi-
nha de Futsal, competição voltada às categorias Sub-15 
masculina e feminina. O torneio contempla jovens atle-
tas de diversos municípios da região. A criação da Copa 
Amzop Feminina fortaleceu o futebol feminino regional 
e ampliou a participação das mulheres nas competições 
promovidas entre os municípios da Zona da Produção.

A realização da Copa Amzop, com apoio do Sesc 
e da Sicredi Conexão, consolidou-se como uma 
das principais iniciativas voltadas ao fortale-

cimento do esporte amador na Zona da Produção. 
Criada com o propósito de integrar os municípios da 
região por meio do futebol e do futsal. O campeona-
to chegou a envolver mais de 30 equipes no futebol de 
campo, consolidando-se como uma das maiores compe-
tições amadoras da região.

A primeira edição da Copa Amzop ocorreu em 
2017 e teve Seberi como campeão do futebol de cam-
po, após decisão contra Frederico Westphalen. Desde 
então, o campeonato passou a integrar o calendário 
esportivo regional, reunindo dezenas de equipes e 
ampliando a participação das comunidades.

Corridas regionais 

A realização da 1ª Amzop Run marcou o encerra-
mento do calendário regional de corridas rústicas de 
2025 e reuniu atletas de diferentes municípios do Mé-
dio Alto Uruguai.

A prova foi organizada pela Amzop, Sesc Frederico 
Westphalen e Prefeitura de Palmitinho, com apoio de 
entidades parceiras.



Amzop cobra melhorias no sinal de 
telefonia e internet móvel na região
Prefeitos alertaram para impactos 
econômicos e dificuldades 
na emissão de notas fiscais 
eletrônicas em municípios com 
baixa cobertura de sinal

Comunicação

Audiência pública 

Reivindicação regional 
ganhou apoio dos prefeitos

Como encaminhamento da reunião, os prefeitos 
definiram a realização de uma audiência pública em 
Caiçara, realizada em maio de 2018, na Câmara de Ve-
readores do município. O encontro teve o objetivo de 
debater soluções e cobrar providências das empresas 
de telefonia e dos órgãos públicos responsáveis. A 
mobilização previa a participação de lideranças regio-
nais, representantes do governo do Estado, integran-
tes do Poder Judiciário e representantes das opera-
doras de telefonia.

A discussão sobre telefonia e internet móvel foi 
tratada como uma demanda coletiva dos municípios 
da região da Amzop. Aproximadamente 20 prefeitos 
participaram da reunião e defenderam maior atenção 
à infraestrutura de comunicação, considerada essen-
cial tanto para os serviços públicos quanto para as ati-
vidades econômicas locais.

A precariedade dos serviços de telefonia e internet 
móvel foi centro das discussões regionais duran-
te reunião da Associação dos Municípios da Zona 

da Produção (Amzop), realizada na Expofred 2018. Pre-
feitos da região manifestaram preocupação com a falta 
de cobertura e a baixa qualidade do sinal, especialmen-
te nas áreas rurais, e defenderam ações conjuntas para 
pressionar as operadoras e o poder público.

Entre os pontos levantados pelos gestores, a prin-
cipal preocupação envolvia os impactos econômicos 
causados pela deficiência dos serviços. Durante a reu-
nião, foi apresentado que a situação comprometeria 
diretamente a emissão de notas fiscais eletrônicas, 
obrigatórias a partir de 2019.

Isso porque produtores rurais e empresas enfren-
tariam dificuldades para cumprir as exigências devido 
à ausência de sinal de celular e internet fora do perí-
metro urbano. A preocupação era de que a limitação 
poderia provocar queda no valor agregado dos muni-
cípios e prejuízos à arrecadação.
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Missão da Amzop à China 
abre portas para cooperação 
Viagem realizada em 2018 
reuniu prefeitos, empresários e 
lideranças regionais em busca 
de parcerias nas áreas de saúde, 
tecnologia, infraestrutura, 
turismo e produção de alimentos

Internacional
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Potencial regional chamou 
atenção dos chineses

Durante as conversas, a Amzop apresentou 
aos representantes chineses um panorama das 
potencialidades econômicas da região. A produ-
ção de pedras ametistas em Ametista do Sul, a 
água mineral de Iraí, o barro medicinal de Vicente 
Dutra e as áreas florestais entre municípios como 
Planalto, Nonoai e Liberato Salzano estiveram en-
tre os atrativos destacados.

A aproximação entre a região da Amzop e o merca-
do chinês ganhou força em 2018, quando prefei-
tos, empresários e lideranças regionais passaram 

a construir uma agenda voltada à atração de investimen-
tos, inovação e cooperação internacional. 

A articulação começou com a visita de uma missão 
chinesa ao Médio Alto Uruguai durante o Carijo da 
Canção Gaúcha, em Palmeira das Missões, ocasião em 
que foi firmado um protocolo de intenções entre a 
Associação dos Municípios da Zona da Produção (Am-
zop) e a Câmara de Comércio de Desenvolvimento In-
ternacional Brasil-China (CCDIBC).

O documento estabeleceu uma parceria para desen-
volver ações e projetos voltados à geração de oportu-
nidades, emprego e renda na região. Entre os setores 
apontados como prioritários estavam saúde, educação, 
infraestrutura, comércio exterior, inovação, cidades inte-
ligentes, cultura e esportes.

Na avaliação do então presidente da Amzop e pre-
feito de Liberato Salzano, Gilson de Carli, o interesse 
chinês estava ligado tanto à busca por novos merca-
dos quanto à possibilidade de atuação conjunta em 
projetos regionais. O objetivo era identificar deman-
das locais e, ao mesmo tempo, fortalecer cadeias pro-
dutivas já consolidadas.

A produção de alimentos foi um dos setores que 
despertou maior interesse. Os chineses destacaram 
o potencial brasileiro para ampliar a produtividade 
agrícola, especialmente pela disponibilidade de terras 
produtivas. A soja apareceu entre os produtos consi-
derados estratégicos nas negociações.
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Relação comercial já 
demonstrava crescimento

Missão internacional Infraestrutura e inovação 

Após a visita dos chineses ao Rio 
Grande do Sul, a Amzop organizou 
uma missão internacional ao país asi-
ático. A viagem reuniu prefeitos, em-
presários e representantes sindicais 
da região, que permaneceram dez 
dias na China em busca de parcerias 
comerciais e institucionais.

Antes do embarque, uma reunião 
técnica realizada na sede da entidade, 
em Seberi, alinhou detalhes da agenda 
internacional. A delegação embarcou 
em julho de 2018 com foco em apre-
sentar projetos regionais e conhecer 
experiências ligadas à tecnologia e às 
chamadas cidades inteligentes. Foram 
levadas propostas ligadas ao turismo 
de municípios como Iraí e Ametista do 
Sul, bem como iniciativas voltadas ao 
setor alimentício. 

Entre os projetos estratégicos debatidos esteve a 
construção da Ferrovia Norte-Sul, cuja proposta previa 
traçado passando pela região da Amzop. O tema foi 
apresentado como uma alternativa importante para 
ampliar a logística e fortalecer o desenvolvimento eco-
nômico regional. A missão internacional buscou ainda 
conhecer tecnologias aplicadas em cidades inteligen-
tes, com o objetivo de trazer ideias e soluções que pu-
dessem ser adaptadas aos municípios da região.

O interesse chinês pela região não começou em 
2018. Naquele período, empresas chinesas já manti-
nham relações comerciais com municípios do Médio 
Alto Uruguai. Um exemplo citado foi a exportação de 
pedras preciosas de Ametista do Sul, das quais cerca de 
29% tiveram como destino a China nos primeiros me-
ses daquele ano.



Amzop cobrou revisão da Lei Kiss para 
adequar exigências aos municípios
Associação defendeu 
mudanças na legislação de 
prevenção contra incêndios 

Legislação
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Críticas à responsabilidade 
atribuída aos municípios

Exigências burocráticas e 
concessão de alvarás

Orientação técnica e 
acompanhamento jurídico

Avanços

A Lei Kiss passou por diversas modificações e flexi-
bilizações ao longo dos anos, muitas delas motivadas 
justamente pelas reclamações de prefeitos, associa-
ções regionais e da Famurs sobre as dificuldades en-
frentadas pelos pequenos municípios para cumprir 
integralmente a legislação. 

As demandas defendidas pela Amzop aparecem alinha-
das a esse movimento municipalista. Em 2014, a Assembleia 
Legislativa aprovou mudanças que flexibilizaram a norma 
original. Depois, em 2015 e 2016, novas alterações aten-
deram reivindicações defendidas pela Famurs e por 
prefeituras gaúchas. As mudanças facilitaram a emis-
são de alvarás para edificações de baixo e médio risco, 
permitiram procedimentos online e reduziram exigên-
cias técnicas para determinados empreendimentos. 

Durante encontro realizado em Porto Alegre, na 
sede do Ministério Público, representantes da Am-
zop destacaram que a legislação transferiu aos pre-
feitos uma série de responsabilidades relacionadas à 
fiscalização e à concessão de alvarás. 

A principal crítica apresentada pela associação é 
que cidades pequenas, muitas com estrutura adminis-
trativa limitada e poucos recursos técnicos, passaram 
a ter as mesmas exigências impostas a grandes mu-
nicípios, como Porto Alegre. Segundo Pelizari, não há 
como comparar a realidade de uma cidade de cerca 
de 2,5 mil habitantes com a capital do Estado.

Outro ponto levantado pela Amzop envolveu a sé-
rie de requisitos exigidos para a emissão de alvarás de 
funcionamento. Conforme manifestação da entidade 
durante assembleia realizada paralelamente à Expo-
fred, em 2014, a legislação criou dificuldades para es-
tabelecimentos localizados em municípios menores, 
aumentando a burocracia e ampliando as responsabi-
lidades das administrações locais.

A Amzop participou de encontros técnicos voltados 
à implementação da nova legislação, acompanhada de 
assessores jurídicos municipais e da própria entidade. 
A intenção, segundo os representantes, foi garantir 
que os prefeitos da região recebessem informações e 
orientações detalhadas sobre as mudanças.

A preocupação com os impactos da chamada Lei 
Kiss nos pequenos municípios mobilizou a As-
sociação dos Municípios da Zona da Produção 

(Amzop) em diferentes frentes, envolvendo articula-
ção política, acompanhamento jurídico e orientação 
aos gestores municipais. A entidade defendeu que a 
legislação estadual de prevenção e proteção contra 
incêndios desconsiderou as diferenças estruturais e 
populacionais entre cidades.
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Amzop lidera apoio regional para 
viabilizar indústria em Seberi 
Discussões envolveram divisão de investimentos, 
infraestrutura e expectativa de retorno econômico com a 
instalação da Labema Alimentos – Adelle Foods, atual JBS

Emprego e renda

Mobilização regional 

Em uma das discussões levadas à 
Amzop, o então prefeito de Seberi, 
Renato Gemelli Bonadiman, apresen-
tou aos demais gestores municipais a 
necessidade de apoio financeiro para 
dar continuidade às obras do comple-
xo industrial. A proposta era construir 
uma divisão dos investimentos entre 
os municípios beneficiados futura-
mente pelo retorno de ICMS gerado 
pela atividade do frigorífico.

O projeto previa a instalação do com-
plexo às margens da BR-386, no km 51,5, 
em uma área de 45 hectares desapro-
priada pelo município de Seberi. Confor-
me apresentado na reunião da Amzop, a 
administração municipal já havia aplicado 
recursos expressivos na implantação da 
estrutura e ainda precisava garantir no-
vos aportes para concluir etapas como 
a terraplanagem e demais adequações 
necessárias para o início das operações.

O fortalecimento da 
indústria regional 
esteve entre as 

pautas defendidas pela As-
sociação dos Municípios da 
Zona da Produção (Amzop) 
ao longo da sua história, 
especialmente em torno 
da implantação do Com-
plexo Labema Alimentos 
(Adelle Foods), em Seberi, 
empreendimento que 
hoje integra a Seara/JBS. 
A instalação da estrutura 
industrial foi tratada como 
estratégica para ampliar 
a geração de empregos, 
incrementar a arrecadação 
dos municípios e impulsio-
nar a economia regional.
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Mulheres fortalecem participação regional 
em pautas defendidas pela Amzop
Representatividade política, 
combate à violência e ampliação 
da participação feminina nas 
gestões municipais mobilizam 
lideranças da região

Força feminina

Incentivo à liderança 
das mulheres na política

A busca por mais participação feminina nas adminis-
trações municipais ganhou novo impulso com a retoma-
da do Movimento Gaúcho das Mulheres Municipalistas, 
promovido pela Famurs, em 2025. Representantes da 
Amzop participaram das discussões na capital com foco 
na ampliação da representatividade feminina na gestão 
pública. A iniciativa propôs encontros regionais para in-
centivar a participação das mulheres na política munici-
pal, incluindo ações voltadas à região da Amzop. 

A presença feminina nas discussões regionais ga-
nhou força dentro da Associação dos Municí-
pios da Zona da Produção (Amzop) a partir de 

diferentes iniciativas voltadas à participação política, 
ao fortalecimento das lideranças e ao enfrentamento 
da violência contra as mulheres. Ao longo dos últimos 
anos, encontros, seminários e movimentos regionais 
passaram a consolidar pautas defendidas por primei-
ras-damas, vice-damas, gestoras e lideranças femininas.

Entre as ações de maior alcance promovidas pela Am-
zop recentemente, esteve o 1º Seminário Regional de En-
frentamento à Violência contra as Mulheres, realizado em 
parceria com a URI/FW e integrado à campanha Agosto 
Lilás. O encontro reuniu cerca de 700 pessoas e mobilizou 
profissionais de diversas áreas, como saúde, assistência 
social, segurança pública, educação e lideranças políticas.
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Cultura regional é evidenciada com 
festivais, capacitações e integração
Iniciativas defendidas pela 
associação incentivaram artistas 
locais, ampliaram o acesso 
ao segmento e aproximaram 
comunidades da região por meio 
de eventos e formações

Amzop
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Festival de Música fortaleceu 
integração regional

Uma das iniciativas destacadas pela Amzop foi a cria-
ção do 1º Festival de Música da entidade, lançado em 
2019, durante reunião do Conselho dos Dirigentes Mu-
nicipais de Cultura da Amzop (Codic), em Barra Funda. A 
proposta surgiu com o objetivo de promover o desen-
volvimento da arte e da cultura, incentivar o intercâmbio 
musical entre artistas e ampliar o acesso da população 
regional às manifestações culturais por meio da música.

O projeto envolveu seletivas municipais e uma 
grande final regional realizada em Ronda Alta. O 
regulamento previa a participação apenas de repre-
sentantes dos municípios integrados às ações cul-
turais do Codic-Amzop, fortalecendo a articulação 
regional em torno da cultura.

A cultura regional ganhou força dentro das pautas 
defendidas pela Associação dos Municípios da 
Zona da Produção (Amzop) a partir de iniciativas 

voltadas à integração dos municípios, à valorização dos 
artistas locais e à formação cultural da comunidade. 
Entre as principais ações está a criação do Festival de 
Música da entidade, além da promoção de encontros 
regionais, capacitações e apoio a projetos culturais de-
senvolvidos em diferentes cidades da região.
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Incentivo aos talentos locais

Capacitação e articulação 
cultural entre os municípios

Ao defender o festival como política regional, a 
Amzop destacou a importância da cultura como ferra-
menta de desenvolvimento humano e integração en-
tre as comunidades. A final do concurso reuniu cara-
vanas de diversos municípios da região, mobilizando 
torcidas e incentivando a participação popular.

Outra pauta defendida pela Amzop foi o fortale-
cimento das políticas culturais por meio da formação 
e do diálogo regional. Em Palmeira das Missões, a en-
tidade participou, no ano de 2019, da realização do 
Encontro Regional do Conselho Estadual de Cultura, 
promovido em parceria com a prefeitura e o Conse-
lho Estadual de Cultura.

O evento contou com oficinas de capacitação, apre-
sentações artísticas e debates voltados ao setor cultural, 
reunindo lideranças de diversos municípios. A programa-
ção incluiu atividades circenses, apresentações musicais 
e o lançamento do calendário regional de eventos da 
Amzop, reforçando a intenção de estruturar uma agenda 
cultural integrada para a região.

Com o avanço da iniciativa, o festival passou a 
reunir etapas em diferentes municípios da região. 
Em Frederico Westphalen, por exemplo, uma das 
semifinais do Festival Multi-musical in Live integrou 
a programação do Frederico em Luz em 2021, e reu-
niu cerca de 25 artistas nas categorias infantojuvenil, 
amador e profissional. O evento teve apoio da Amzop 
e da administração municipal, além de financiamento 
do Pró-Cultura e da Secretaria Estadual da Cultura. 



Articulação
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Conselhos da Amzop fortalecem 
integração técnica e busca 
por soluções coletivas
Estruturas setoriais reúnem 
gestores de diferentes 
áreas para qualificar 
políticas públicas, promover 
capacitações e compartilhar 
experiências entre os 
municípios associados

A Associação dos Municípios da Zona da 
Produção (Amzop) mantém uma rede 
de conselhos e colegiados que atua 

como espaço permanente de diálogo, aper-
feiçoamento técnico e construção coletiva de 
soluções para os desafios enfrentados pelas 
administrações municipais. Atualmente, oito 
grupos setoriais integram a estrutura da enti-
dade, reunindo representantes de diferentes 
áreas da gestão pública.

Por meio desses conselhos, a Amzop promo-
ve encontros periódicos, capacitações, debates 
e trocas de experiências entre os municípios 
associados. A iniciativa permite o acompanha-
mento das demandas específicas de cada setor, 
a atualização sobre legislações e programas go-
vernamentais, além da definição de estratégias 
conjuntas para fortalecer os serviços prestados 
à população.

Os conselhos funcionam como importantes 
instrumentos de integração regional, aproxi-
mando gestores e servidores que atuam em 
áreas semelhantes. A atuação conjunta contri-
bui para a qualificação das políticas públicas, 
amplia o acesso à orientação técnica e fortale-
ce a representação dos municípios junto a ór-
gãos estaduais e federais.
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Espaços de qualificação 
e cooperação

A troca de conhecimentos e a construção de solu-
ções compartilhadas estão entre os principais objetivos 
dos colegiados. Ao reunir profissionais de diferentes 
municípios, os grupos possibilitam a discussão de desa-
fios comuns e a identificação de alternativas que podem 
ser aplicadas em toda a região.

As reuniões também servem para alinhar procedi-
mentos, acompanhar programas governamentais e 
fortalecer a atuação dos municípios em áreas estraté-
gicas como saúde, assistência social, agricultura, meio 
ambiente, cultura, turismo, finanças e controle interno.

Conselhos em atuação

• Conselho dos Controladores Internos – Presidente 
Eduardo Gerlach dos Santos (Palmeira das Missões)
• Conselho dos Dirigentes Municipais do Meio Am-
biente (Condimma) – Presidente Manoel Ivonei Sar-
mento (Palmitinho)
• Conselho dos Dirigentes Municipais do Turismo (Co-
ditur) – Presidente Iuri Isoton (Ametista do Sul)
• Colegiado de Gestores Municipais de Assistência 
Social (Coegemas) – Presidente Viviane Albarello 
(Taquaruçu do Sul)
• Conselho dos Dirigentes Municipais de Cultura (Co-
dic) – Presidente Fernando Pertuzatti (Rodeio Bonito)
• Conselho dos Secretários Municipais de Agricultura 
(Consema) – Presidente Tiago Stival (Taquaruçu do Sul)
• Conselho dos Secretários Municipais de Fazenda e 
Finanças (Consef) – Presidente Sônia Maria da Costa 
(Palmeira das Missões)
• Conselho dos Secretários Municipais da Saúde – 
Presidente Sidinei Bueno de Oliveira (Palmeira 
das Missões)



Amzop inaugura sede própria  
e reforça atuação regional
Estrutura em Seberi concentra 
articulação política e apoio técnico 
aos prefeitos da região

Avanços
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Estrutura voltada à 
integração dos municípios

A nova sede foi planejada para reunir auditório e 
espaços administrativos em um único local, permitin-
do a centralização de atendimentos, reuniões técni-
cas e elaboração de projetos regionais. Com isso, o 
espaço contribuiu para reduzir custos, otimizar servi-
ços e fortalecer ações conjuntas entre os municípios 
integrantes da associação. 

Entre os pontos defendidos pelas lideranças re-
gionais foi justamente a ampliação do trabalho inte-
grado entre as prefeituras. Com isso, a sede permitiu 
desenvolver projetos e consórcios compartilhados, 
buscando economia de recursos e maior eficiência 
administrativa. Importante ressaltar que os projetos 
construídos em conjunto representam mais força 
para os municípios da região.

A inauguração da sede própria da Associação dos 
Municípios da Zona da Produção (Amzop), em 
2013, marcou um novo momento para o munici-

palismo regional. Localizada em Seberi, a estrutura pas-
sou a concentrar o trabalho administrativo e técnico da 
entidade, oferecendo suporte mais ágil aos municípios 
e ampliando a capacidade de articulação coletiva da 
associação. Durante o ato de inauguração, lideranças 
destacaram que a conquista era uma demanda antiga 
dos ex-presidentes da entidade e representa um mar-
co para a maior associação de municípios do Rio Gran-
de do Sul. O então presidente da Amzop, Marcelino 
Galvão Bueno, ressaltou a importância do espaço como 
referência para os prefeitos da região.
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Desenvolvimento regional e 
fortalecimento institucional

A inauguração da sede foi apresentada pelas lideran-
ças como parte de uma estratégia de fortalecimento ins-
titucional da entidade. Durante o evento, o presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul à época, 
Pedro Westphalen, ressaltou que a estrutura simbolizava 
organização, união entre os municípios e capacidade de 
planejamento regional. Outro ponto enfatizado foi a ne-
cessidade de consolidar políticas regionais permanentes. 
A sede passou a abrigar o corpo técnico da associação, 
permitindo maior acompanhamento de demandas cole-
tivas e preservação do histórico institucional da Amzop.



Diretoria

Presidente: Ederson Wink (PDT), prefeito de Erval Seco;

1º Vice-Presidente: Mauro Gabatto (PDT), prefeito de Sagrada Família; 

2º Vice-Presidente: Benhur Barth (MDB), prefeito de Palmitinho; 

3º Vice-Presidente e 1º secretário: Álvaro Decarli (PP), prefeito de Cerro Grande;

4º Vice-Presidente e 2º secretário: Luiz Blanco Alves (PT), prefeito de Taquaruçu do Sul;

5º Vice-Presidente e tesoureiro: Rudinei Bridi (PSDB), prefeito de Vista Alegre.

Diretoria Amzop 2026 

Liderança

Conselho Fiscal:

Titulares: Paulo Duarte (Rodeio Bonito), Zílio Roggia (Caiçara), Orlando Girardi (FW).

Suplentes: Gelson Martinelli (Novo Xingu), Alexandre Costa (Cristal do Sul), Márcia 

Rodrigues (Novo Barreiro).



COMPRAS ELICITAÇÕES

Mais do que prestar serviços, construímos parcerias.
Trabalhamos lado a lado com cada gestão, oferecendo
suporte técnico especializado, soluções personalizadas e
acompanhamento contínuo.
Acreditamos que a boa gestão pública nasce da
combinação entre conhecimento técnico, experiência
prática e compromisso com os resultados.

EXPERIÊNCIA PRÁTICA QUE TRANSFORMA
DESAFIOS EM GESTÃO EFICIENTE

Com atuação especializada em compras e licitações e gestão de frotas, a Eficácia oferece suporte técnico
completo para que gestores tomem decisões com segurança e entreguem mais resultados à sociedade.

A Nova Lei de Licitações ampliou a importância do
planejamento nas contratações públicas, exigindo mais
segurança, transparência e eficiência dos gestores.
A Eficácia presta assessoria completa a municípios e
câmaras de vereadores, atuando na elaboração de
documentos técnicos, pesquisas de preços,
regulamentos, editais, contratos e fiscalização
contratual.
Nosso compromisso é oferecer suporte técnico
qualificado para garantir contratações seguras,
eficientes e alinhadas à legislação vigente.

GESTÃO DE FROTAS
A gestão da manutenção de veículos e máquinas
públicas exige controle eficiente, transparência e boa
aplicação dos recursos públicos.
Para atender essa demanda, a Eficácia desenvolveu
uma metodologia própria de gestão de frotas, atuando
no diagnóstico da frota, definição de critérios técnicos,
controle de custos, pesquisa de preços e
acompanhamento dos processos de manutenção.
Nosso objetivo é garantir maior eficiência, economia e
segurança na gestão dos recursos destinados à frota
pública.

A Eficácia acredita que uma gestão pública eficiente
começa pela qualificação das equipes. Por isso,
oferecemos cursos e capacitações voltados às
necessidades reais dos municípios.
Os treinamentos abordam temas como licitações,
contratos, fiscalização, gestão de frotas, planejamento
das contratações e governança pública.
Nosso objetivo é transformar conhecimento em
resultados para a administração pública.

CAPACITAÇÃO QUE GERA
TRANSFORMAÇÃO

NOSSO COMPROMISSO

Na região da AMZOP, a Eficácia
Consultoria e Capacitação é parceira
estratégica de prefeituras e câmaras
municipais na construção de uma
administração pública mais eficiente,
segura e transparente.

SOLUÇÕES QUE A
GESTÃO PÚBLICA E

GERAM RESULTADOS
PARA A POPULAÇÃO.

54 99675-5664 (Telefone/WhatsApp)
Fale com a Eficácia e leve mais eficiência ao seu município.



Galeria preserva a memória  
dos ex-presidentes da Amzop
Espaço inaugurado em 2015 reúne os gestores que ajudaram a 
construir a trajetória da entidade desde sua fundação, em 1966

História
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A história da Associação dos Municípios da Zona 
da Produção (Amzop) ganhou um espaço per-
manente de valorização e reconhecimento 

com a inauguração, em 2015, da Galeria dos Ex-Pre-
sidentes. Instalada na sede da entidade, em Seberi, 
a iniciativa foi criada para homenagear os prefeitos 
que estiveram à frente da associação ao longo de sua 
trajetória, destacando a contribuição de cada gestão 
para o fortalecimento do municipalismo e o desenvol-

vimento regional. A galeria reúne os nomes e regis-
tros dos ex-presidentes que conduziram a entidade 
desde sua fundação, em 1966, preservando a memó-
ria institucional da Amzop e reafirmando a importân-
cia da atuação coletiva dos municípios. A inauguração 
foi marcada pela presença de ex-prefeitos, familiares, 
lideranças regionais e gestores municipais, em um 
momento de celebração da história construída ao lon-
go de quase cinco décadas.
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Djalmo Ângelo Gobbi 
Sarandi – 1966-1968

Nerone Campo 
Frederico Westphalen 

– 1971-1972

Fernando Machado Carrion
Passo Fundo – 1982-1985

Agenor Finck 
Chapada – 1991-1992

Túlio Luiz Zanchet  
Seberi – 1968-1969

Ernesto Keller 
Carazinho – 1974-1976

José Luiz de Moura  
Nonoai – 1985-1986

Airton Langaro Dipp   
Passo Fundo – 1991-1992

Vicente da Silva Machado Neto
Palmeira das Missões – 

1969-1970

Ruy Born 
Iraí – 1978-1979 1976-1977 

1972-1974

Hilário Salvatori  
Sarandi – 1988-1989

Juarez Antônio Piccini  
Jaboticaba – 1993-1994

Urivalde Pigatto
Iraí – 1970-1971

Loreno Albuquerque Graeff 
Carazinho – 1980-1982

Robert Mertin  
Sarandi – 1989-1990

Deoclides Vendrusculo   
Frederico Westphalen 

1994-1995 e 1985-1988
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Luiz João Queiroz 
Seberi – 1995-1996

José Galera  
Pinhal – 2000-2001

Francisco Frizzo  
Constantina – 2004-2005

Pedrinho Osvaldo Viana  
Iraí – 2008-2009

José Américo Freire   
Palmeira das Missões 

– 1996-1997

Reinaldo Antônio Nicola    
Sarandi – 2001-2002 e

 2005-2006

Luiz Gustavo de Souza    
Pinhal – 2004-2005

Gilberto Mori    
Novo Tiradentes – 2008-2009

João Carlos Scheibe 
Sarandi – 1997-1998

Alceo Bonadiman  
Seberi – 2002-2003

Leonir Cardozo   
Liberato Salzano – 2006-2007

Flavio José Smaniotto    
Novo Barreiro – 2009-2010

Bejamin Zandoná    
Barra Funda – 1999-2000

Vilmar Domingos Basso   
Alpestre – 2003-2004

Jaime Edsson Martini    
Novo Xingu - 2007-2008

Nilton Luiz Bellenzier   
Rodeio Bonito – 2010-2011
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Mauro Olinto Sponchiado 
Taquaruçu do Sul – 2011-2012

Antônio Carlos Damin  
Planalto – 2015-2016

Gilmar da Silva   
Ametista do Sul - 2019-2020

José Alberto Panosso    
Frederico Westphalen 

– 2022-2023

Marcelino Galvão Bueno 
Sobrinho – Seberi – 2012-2013

Nilson Luiz Dal Cortivo  – 
Rodeio Bonito – 2016-2017

José Arno Ferrari 
Rodeio Bonito – 2020-2021

Evandro Luís Massing 
Palmeira das Missões 

– 2023-2024

Zilio Roggia 
Caiçara – 2013-2014

Ezequiel Pasquetti  
Rondinha – 2017-2018

Gerri Sawaris   
Constantina - 2020-2021

Caetano Albarelo  
Palmitinho – 2024-2025

Edmilson Pedro Pelizari   
Pinhal – 2014-2015

Gilson De Carli    
Liberato Salzano - 2018-2019

Antônio Reginaldo Ferreira 
da Silva – São Pedro das 

Missões – 2021-2022

Adilson Adam Balestrin 
Seberi – 2025-2026

Ederson Wink  
Erval Seco – 2026-2027



A força da articulação regional marcou   
os primeiros passos da Amzop
Criada em plena ditadura militar, a Associação dos Municípios da 
Zona da Produção nasceu como instrumento de mobilização regional 

História
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As páginas amareladas do jornal O Alto Uruguai 
revelam que a história da Associação dos Muni-
cípios da Zona da Produção (Amzop) começou 

muito antes de a região assumir a configuração territo-
rial que possui atualmente. Na década de 1960, quando 
a entidade foi criada, grande parte dos municípios que 
hoje integram a associação ainda não existia oficial-
mente. Muitos eram distritos ou localidades vinculadas 
a cidades maiores, e as demandas regionais precisavam 
ser tratadas em uma escala muito mais ampla.

Nesse contexto, a Amzop surgiu como uma fer-
ramenta de articulação política capaz de reunir lide-
ranças municipais em torno de interesses comuns. As 
reportagens da época mostram uma entidade preo-
cupada com infraestrutura, energia elétrica, estradas, 
educação, abastecimento de água, armazenamento 
da produção agrícola e integração regional. O foco 

não estava apenas em problemas locais. A associação 
entendia que o desenvolvimento do Alto Uruguai de-
pendia de uma visão regional e da capacidade de mo-
bilizar diferentes esferas de governo.

Muitos administradores municipais eram inter-
ventores ou governantes alinhados ao regime, atu-
ando sob severas limitações institucionais. Ainda 
assim, as reportagens evidenciam que as lideranças 
locais encontraram na associação um espaço legí-
timo para debater problemas coletivos e construir 
reivindicações conjuntas. A estratégia era clara. 
Isoladamente, pequenos municípios tinham pouca 
capacidade de influência. Reunidos em associação, 
ganhavam força política para encaminhar demandas 
aos governos estadual e federal.

Essa necessidade de atuação conjunta ficou ainda 
mais evidente nos anos seguintes.
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Luta pela BR-386

Ex-prefeito de Iraí e presidente da Amzop em di-
ferentes gestões entre 1972 e 1979, Ruy Born recor-
da que a entidade se fortaleceu justamente porque 
oferecia aos municípios uma voz regional organizada. 
Segundo ele, a associação nasceu em um momento 
em que diversas regiões do Rio Grande do Sul come-
çavam a estruturar suas próprias organizações munici-
pais para defender interesses comuns e buscar maior 
presença do Estado no interior.

Born lembra que uma das principais bandeiras da 
época era a continuidade da BR-386. A rodovia havia 
avançado até a região de Lajeado, e as lideranças regio-
nais reivindicavam a ligação com o Norte gaúcho para 
atender às necessidades de uma região essencialmen-
te agrícola. A mobilização dos prefeitos buscava acele-
rar as obras e garantir que a estrada se transformasse 
em um eixo de integração regional e nacional.

A luta pela BR-386 esteve diretamente ligada ao 
projeto de integração dos estados do Sul. Para as li-
deranças municipais, a rodovia deveria conectar-se 
às malhas viárias de Santa Catarina e do Paraná, am-
pliando o escoamento da produção e criando novas 
oportunidades de desenvolvimento econômico. A 
associação passou a reunir prefeitos, parlamentares, 
secretários estaduais e representantes do governo 
federal em torno desse objetivo comum.

Ponte sobre o Rio Uruguai

Foi nesse contexto que a Amzop também assu-
miu protagonismo em outra reivindicação histórica 
da região. Trata-se da construção de uma ponte 
sobre o Rio Uruguai ligando o Rio Grande do Sul a 
Santa Catarina. A obra era considerada fundamen-
tal para aproximar comunidades, fortalecer o co-
mércio e reduzir as dificuldades de deslocamento 
entre os dois estados. Segundo Born, a mobilização 
regional contribuiu para manter o projeto na pauta 
dos governos e fortalecer a defesa da integração 
interestadual.

Um dos temas mais recorrentes nas publicações 
do jornal O Alto Uruguai de 1968 era a necessidade 
de fortalecer as ligações entre os estados do Sul. 
Reportagens como “Altas Autoridades no Encontro 
de Prefeitos”, “Mensagem de Esperança” e “Suces-
so Absoluto o I Congresso Inter-Estadual de Prefei-



A história escrita por elas, as primeiras-damas

Durante a década de 1970, a atuação da Amzop 
também se estendeu às áreas sociais por meio do 
trabalho desenvolvido pelas primeiras-damas dos 
municípios. Ruy Born recorda que sua esposa, Liane 
Lídia Born, teve participação ativa na organização 
de encontros e ações voltadas ao atendimento de 
famílias em situação de vulnerabilidade. Professo-
ra e liderança comunitária, ela articulava iniciativas 
ligadas à educação, à saúde e à assistência social, 
promovendo atividades em parceria com entidades 
como a Legião Brasileira de Assistência (LBA). Segun-
do Born, as reuniões reuniam representantes de di-
versos municípios para discutir temas relacionados à 
nutrição infantil, ao acompanhamento de gestantes, 
ao acesso à educação e à melhoria das condições de 
vida das comunidades mais carentes. A mobilização 
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tos” mostram o protagonismo da Amzop na cons-
trução desse diálogo.

Ao longo da década de 1970, a entidade ampliou 
sua atuação para além das grandes obras de infra-
estrutura. Em parceria com a Superintendência do 
Desenvolvimento da Região Sul (Sudesul), partici-
pou da elaboração de estudos voltados à reorga-
nização dos serviços públicos regionais. Os levan-
tamentos buscavam identificar necessidades nas 
áreas de saúde, educação e administração pública, 
propondo uma estrutura mais adequada à realida-
de dos municípios do Alto Uruguai.

Na época, as reuniões da Amzop aconteciam 
mensalmente e de forma itinerante, passando por 
diferentes cidades da região. Os encontros reuniam 
prefeitos, técnicos e autoridades estaduais, permi-
tindo que os problemas locais fossem discutidos sob 
uma perspectiva regional. A presença frequente de 
secretários de Estado transformava a associação em 
um importante canal de interlocução entre os muni-
cípios e o governo gaúcho. Em um desses momentos, 
foi recebido o governador coronel Euclides Triches e 
seu secretariado, em um processo de interiorização 
para ouvir as demandas dos municípios.

das primeiras-damas contribuiu para fortalecer a in-
tegração regional também no campo social, comple-
mentando o trabalho político e institucional desen-
volvido pela associação.
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No mesmo ano em que nascia a Associação dos 
Municípios da Zona da Produção (AMZOP), surgia 

também o Jornal O Alto Uruguai. Desde então, 
acompanhamos e registramos cada conquista, cada 

avanço e cada transformação que ajudaram a construir 
o desenvolvimento dos municípios da nossa região.

No impresso e no digital, o Jornal O Alto Uruguai faz 
parte da história e segue registrando a história de 

quem constrói o futuro da nossa região.

@oaltouruguai www.oaltouruguai.com.br

®

Há 60 anos, uma 
história escrita 
lado a lado com 
a nossa região.



amzop.com.br

amzop.amzop@gmail.com

amzoprs

amzoprs

55 99651-9496

55 3746-1938


